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y l t - Mola-than¡

LISBOA, 30.12.911, 'que as manobras do¡ agitadsrea

&acessar-sm.

A greve, decretada pelos ' Nos primeiros dias d'esta sema-

elememos h0$tmsames do re_ na deverão ser reabertae as asso-

ciações, voltando tudo tt normali-

glmen* doa' quaes' na sua mlor dade. Dos presos foram soltos

Parte! mete Parte a reação: 0 aqueles ricerca dos qnaes se não

cancro contra 0 qual tem sudo reconheceu responsabilidades de

até hoje improñcuas todas as provocação 00 movimenta. lendo

medidasde saneamento empre- a? .'j 13m“” e“"eãms 3° P°d°f J“-
. i lcla .

gadas, nao chegou, a ñnal, a '
. . . Para Evora se iu

atingir as proporções deseJa- comissão de O "frisos “31:,

das. Ogovernolomou as ener- - P ' q '

. . . com autorisa -io o ov e

glcas medidas que hawa a foi Sindicar dos aítoí dãnalii'

opor-lhe, e o caso abortou,

- . . t' ' _ 'L - ., .

como nao podia deixar de or'ãade C_°mu“_'ClÇ0°5 dell

abortar/ ' CCF¡ Éãiêdmlá hOJe que essa

Eis a nota oficial, dada á amb" a e Procede“ com *O*

. da a corre ão.

imprensa no final do conse- ç

lho de ministros efectuado por do :gâzãívãge 51;; 28:2::

virtude do movimento de '

Evora, onde começou: Pensão de 55'?“?5' A aderem

:O delegado do governo, ar. d'a Cidade fo' entre”? #guar-

Inoceuoio Camacho, deputado por dÊEQmand? do gene-"alça

Evora, expoz ao ,governos situa# l- dlYlãapr *IPÊ PP?“COÚ 1039

ção actual do districto, com a his- um edital cothdando op'ovo

teria dos acontecimentos do! ulilf a acatar as suas dêtçftnlnd-

m” dm' ções, tendentes a garantir a

O pretexto para,o movimento . t

foi, de facto, a falta, por parte de 0-'.de e a !cêtgbelecçm 50“."

certos lavradores, aos'compro'mis- 80 publico, i _ A

sos que' entrei si tinham tomado so'- O Diretorio publicoutam-

bre preços de alguns trabalhos de bem um apelo a todos! CSM-pé_

campo. O mov1mento que daqui Ppkblvlcanos aconselhando_os a

resultou foi imediatamente explo- A A

rado por elementos res'cionarioe, empregar-em *Qdo O seu pres'

alguns anarquistas', e pelos advei- tígio Para .a. manúleççãól da

sario's' pessoas do sr. 'governador ordeme credito do leZ. ' “

civil. Os elementos anarquistas ;.- As ,forças do cxercito

”md“?r'im's' a” “'s°°.¡°çõ°' ° estão dispostas em varios' pon-

u'elas mottavsm ao assassmato, ao - › e

tos da Cidade.
saque e á destruição das proprie- , _

dades, o que obrigou a auctorids- uma baiana de artllha'

de a encerral-as, no estricto oum- ria¡ bivacou 'no Terreiro-do-

PV¡m°“°° da M _ paço. Um esquadrão de ca-

Nos campos, varios bandos de valeria 4' o regimento de in_

gente, armados com_ espingardas, f t= ia 2 e soldadOs de a“.

parcorrtam as propriedades, obri- a“ _ ç l'

ganda os trabalhadores a seguil-os ' lhana l C$laC|008m do largo

á força. Esses bandos apurou-se do Calvario para patrolharem

Eues, um retraro magistral do

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

E' este retrato, tão exacto

quanto brilhante, que o Jornal de

Albergaria arquiva fazendo suas

as justissimas palavras do primo-

roso escritor.

Seguem os periodos da

Montanha, que os leitores já

conhecem peão extracto que

d'ele fizemos.

_.___-.__-_-_

o Contribuições

Uma errada interpretação

da lei deu logar a um acres-

cimo extraordinário da exi-

gcncia legal sobre as contri-

buições no conCelho.

Assim, os avisos enviados

na semana finda aos diversos

contribuintes das contribui-

ções de renda de casa ein-

dustrial levantaram justifica-

dos protestos, em virtude dos

quaes parece que se reconsi-

dera' e se fará a devida repa-

ração.

' Urdem e liberdade

ç Abre com este titulo pom-

poso o chamado programa po-

litico de Paiva Couceiro, que

escreve, alem-fronteiras, para

o publico do Excelsior e das

gazetas que d'ele transcrevem.

O-homem não anuncia a

revolução, porque pode fa-

lhar ede falhas éjá o longo ro-

serio das suas conquistas, mas

diz toda a casta de heresia, e

entre elas esta:

¡Que os presos sequestrados

desaparecem veresilmente assassi-

nados. Citam-se os nomes dos ci-

dadãos suprimidos por essa justiça

odiosamente expeditiva. Uma mãe

em Lisboa foi, de redação em re-

dação, declarar que não é capaz

de abraçar o seu filho encarcerado,

   

   

   

 

   

   

  

   

  
   

 

    

  

  

  

  

rentes maestros italianOs, Bel-

lini, Donizetti etc. pintados

por ele em pratos que se mos-

travam por muito favor e com

desvanecimento, como obra

prima; e no teto do pequeno

theatro, que ali havia, magni-

[icas pinturas a oleo repre-

sentando Apolo e as nove

Musas. No pano de boca via-

se a um lado, levantando a

cortina, o retrato do velho

porteiro da fabrica. que di-

ziam estar parecidissimo, e

na sala da esculptura vi tam-

bem diversos retratos de pes-

soas conhecidas feitos a la-

pis, entre os quaeso de An-

tonio José d'Oliveira Mourão,

um velho escrivão do juizo

ordinario d'Ilhavo, pae do dr.

Mourão. advogado comercial

no Porto, e avô do dr. Leo-

poldo Mourão, ex-governa-

dor civil do distrito na mes-

ma cidade.

Não me admirei, pois,

d'aquele Duarte Rousseau de-

Clarar ser bisneto do celebre

auctor da «Desigualdade en-

tre os homens», do (Emilim,

do «Contrato social». da «Ju-

lia ou a Nova Heloisa», das

«Conñssõesn, etc , etc., visto

que Mr. Rousseau, como born

galo que era, amou uma se-

nhora da distincta familia Fer-

raz d'Ilhavo, da qual teve,

que eu saiba, um filho, que

creio se chamava Anibal. que

tendo ido para o Brazil, lá fale-

cera. E”, portanto, provavel

que Mr. Rousseau tivesse mais

outros filhos, e entre eles o

referido Duarte Rousseau, que

me consta ter sido emprega-

do nas minas d'Aljustrel.

Aveiro, 30-1-1912

 

  

 

  

 

   
  

 

  

       

  

  

  

  

    

  

  

 

  

  

    

   

 

   

 

  

  

E que o governo torne as

decisivas medidas que os dis-

culos estão a reclamar ha tun-

to c as necessidades impõem

Não lhe faltará o apoio de to-

dos os homens sãos.

_h_

Conspiradores
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w' TERROR-ES

A cidade tem estado n'es-

tes ultimos dias sob uma pres-

são violenta: a do temor 'que

propositadamente se espalhou

sobrehipoteticos acontecimen-

tos na capital. A fantasia bor-

dou sobre o caso da pretendi-

da greve geral as coisas mais

espantosas.

Tem-se dito que jorra o

sangue e que Lisboa está so-

brevum vulcão. Não o fazem

pior: menos os alviçareiros,

pouco faltando para percorre-

mas ruas da terra com a

antiga campainha das almas.

A Quando d'ahi marchou,

ante-homem, a _força de cava-

laria que para ali foi, á noite,

então os noveleiros deram lar-

gas á imaginação, e os assus-

t'adiços não pregaram olho em

toda anoite. Desabara o ceu,

na capital!

. N'essa tarde, como na de

hontem, foram muito concor-

ridos os nossos escritorios.

Toda a gente (procurava sa-

ber o que se passava em

Lisboa, de onde não vinham

noticias para nós nem para

     

Foram, a final, presos, já

quando toda a gente os supu-

nha a salvo para alem da raia,

o rev. Antonio Vieira, de S.

Bento, d'este concelho, contra

o qual havia mandado de ca-

ptura do juiz de investigação

criminal, sr. dr. Costa Gonçal-

ves, e com ele o cidadão Julio

Nunes Rafeiro, de Ilhavo, que

o acompanhava.

A prisão foi efetuada em

Freixeda pela guarda ñscal,

e os presos remetidos para es-

ta cidade, onde chegaram no

sabado ultimo.

Como se sabe o rev. An-

tonio Vieira é acusado de ter

desempenhado um papel im-

portante na conspiração mo-

narquica. No extrato aqui fei-

to da conversa que tivémOS

com o sr. dr. Costa Gonçal-

ves, lá estava a indicação de

uma parte d'esse papel.

__--.-___

nt. Bttnnno llitlltlltl

Publica o Diaria-dp-go-

vamo o despacho nomeando

o ilustre estadista, sr. dr.

Bernardino Machado,. envia-

do' extraordinario e ministro

plenipotenciario da Republica-

portugueza no Brazil.

Encontrou Portugal quem

bem o represente na grande

Republica-irmã.

Daqui enviamos as nossas

   

Os jornaes nada adeanta-

vam. O Seculo, o Mundo, o

Notícias e outros não vieram,

e ofacto serviu tambem a05

' aventureiros para avolumar

"a natureza da greve, pois foi

uma simples greve, açulada

pelos elementos que dentro e

fora do paiz alimentam ainda

  

a es eran a d'uma sonhada . .
- - que eram constitutdos por cnadce O bairro de Alcantara

P _ç . fclmttações ao sr. dr. Bernar- J. S- F- V“”A'IB ° Proc“ra “39 Pr“ões da de reconhe_,¡dos ”acionados, de . d l b.

restauraçao monarquica, que d¡ M h d - á pollcm, nos fortes, cem toda a . . . As baterias e Que uz ¡-

e roduziu no _ac a o, ao putz c parte ,he ("um que tem da naun_ mistura com anarquistas. Incita- vacaram na Rotuda

5 P ' Repubhca_ retrato . i A, vam os trabalhadores a marcbar _ 1- ' _

O que se Passa sabe'se ______+_______ clarftve '2°', l d [.17 d d sobre Evora, dizendo-lhes que Pai- ""'TOdO 0 comem“) fe'

"-_ S 0 e Clll'l'll] 0 il 'l er d e
va Couceiro lhes faria pagar 600 Chou depois das 8,30 da noi-

reis por dia. te, incluindo as tabernas eres-

Preparou-se, de facto, a mar Mutantes_

cha sobre Evora e o assalto á. ci -

dade, que se devia efectuar no dia "_ O mOVlmemo alfande'

em que se deram os condictos com gado fd¡ quaS¡ “Ulo'Não hou'

a força armada. O governador c.vi| ve exportaçao Houve apenas

tomou, de acordo' com as auotori- despacho na Esliva g serviço

dades militares, as provmclas ne« de armazenagem' ultimando_

cessanss, ev1tando a entrada dos _

se alguns despacho.
bandos na cidade, localisando, por

- já. As energicas medidas do

governo devem pôr ponto ñnal

na bulha atiçada pelos insti-

gadores da desordem, inimi-

gos da paz e da Republica,da

legalidade e do trabalho, que

tão afectados vão pela alca-

teia faminta dos de fóra e pe-

los que de dentro as auxiliam.

Ull BISNETO llll ROUSSEAU

:na

em materia de ordem. . . rea-

lista.

Mais a baixo, esta grande

verdade:

(Como pode deixar de haver

cons iradores fóra do regimen quan-

do elbs os tem no seu proprio seio?

Os verdadeiros patriotas portugue-

ses ssbem-n'o.›

O nosso excelente camu-

rada, Jornal de Albergaria,

transcrevendo da Montanha o

magnifico artigo que o ilustre

publicista, sr. João Correia

d'Oliveira, ali publicou ácerca

do dr. Barbosa de Magalhães,

e que nós aqui reproduzimos

 

Lendo por acaso no Secu-

lo de domingo ultimo, 28 de

janeiro, a noticia ácerca do

atropelamento d'um indivi-

duo que diz Chamar-se Duar-

te Rousseau, natural d'Ilhavo,
. . . __ . . __ '

. .

'Haja pnzo. Nao.se¡am re- e ser btsneto do grande ñlo- tanem' :alho Premier das AQUI: bat? Certo- _ um_ o comme“, ,1 Praça, em qu, - No hospital f01_ refor-

ubiicauOs mas patrtotas.Det- soto genebrez João Jaques sebmmes m _asi que Sião tam' A 1333714171164 e 0 I'ltm'm- teem a sua sédc as nsaociações. çado o serviço de medicos.

;em seguir os negocios pu- Roussea'u, e filho de Victor bem um Valloso [esumunho gente devem COlllleCel'OS CO' Va“” d“ Fredi“ d'em P'lçll - Antes de se proclamar

estavam ocupados por gente srma- o estado de Sho. houve uma

da que atirou sobre a guarda re- -

Puglia“, a qua¡ só um“ das _r_ conferencna entre o chefe do

mas de fogo depois de haver feri- governo e_ alguns munbros

dos de bala nas suss ñlas. Os de- do corpo diplomatico.

sordeiros foram empurrados para O Presidente do governo

fósa da cidade pela cavalaria, res- consultou" 'tambem os Chefes

tabolecendo-se imediatamente o .

*ocegm Os agitadores tinham per- de ”dos os grupos Parlamen'

susdido as gentes dos campos que lares: (1316 dão agora 'Odó 0

poderiam saqnear a cidade, porque seu apOtO ao governo.

o exercito estava com eles. _ 05' grs_ ”minisuos da

D'isto foi prova evidente s ma- ¡nglaterrra c vAlemanha Opa_

nobra das mulheres do campo, que -

em ohuam. se diriã-¡rlm ao. Rulr_ receram OS seus SerlÇOS 80

tais, logo que se ou o "con icto, gorvçrno' EápÊrafse que

a convidar os soldados a cumprir nham 89 nÔSSO parto ItaVlQS

a Wa PIIW'I- d'aquelas nações. ' l

E' absolutamente falso que os - As ¡mães-cercamm a ea¡

bandos de grávistas ae tenham rs- - .. .w _ .

fugist nos campos, defendendo-se 3a do Sindlçatot á dq 'se'

a tiro das forças. A verdade é us “410- 'FÔl'am tomadas todas RS

os trabalhadores, logo que' recon 'ea embocad'ura's "das 'ruaste'não

seram que tinham sido enganados, Sayae [à úihguein. Ha aii per..

se revoltaram contra oskdirigentea ,Õ um mmondé osisomados

contra aquelet que, na sua ropria estão' . _ y A ,›

:15352180, os tinham pr'endt o para ,Dimas medidas pras“-

de justa apreciação do retrato mo ás palmas das suas mãos.

e retratado:

REBEL'DES

Alem dos bispos, tambem

padres se permitiram a liber-

dade de ee ineurgir contra ns

leis do paiz.

Por isso mesmo ao pároco

de Lamas, na Feira, deste

distrito, rev_ Manoel Gomes

Leite, foi intimado o despa-

cho do sr. ministro da justiça

para que dentro do praao de

5 dias faça na administração

do concelho a entrega dos li-

vros do registo, e no de 30.

abandone a residencia paro-

uisl.

Pela admini»tração do mes-

mo concelho foi tambem le-

Rousseau, recordei-me que

efectivamente ahi por 1849

me encontrei na loja de mer-

cearia da Vista-alegre com o

francez mr. Rousseau, mestre

da pintura da fabrica de por-

celana, na ocasião em que

pedia crayon ao caixeiro. Apa-

rou um, desenhou com ele

uma figura em dois traços, e

disse 'para o caixeiro: (c'est

bon lapis». Era, segundo a

minha fraca reminiscencia, um

homem de bigode já grisalho,

d'altura mediana, cheio, e, de

figura simpatica e inteligente.

Mais tarde disseram-me

que havia emigrado de Fran-

ça por causa do golpe _d'es-

tado dado por Napoleão 3.°

em 1843, contra o qual Rous-

seau se pronuncmra, ao mes-

mo tempo que Victor Hugo

emigrára para à ilha de Ger-

sey na Inglaterra.

Mr. Rousseau era um in-

signe pintor. Vi no deposito

de louça da íabrica da Vista-

alegre belos retratos de dife-

blicos o seu caminho direito.

Tudo o que fôr estorval-o,

tudo o que fôr embaraçal-o, é

um crime cujas consequencias

hão de necessariamente pe-

gar na consciencia dos discu-

los como um remorso cruel.

. _ Para ondem querem ir?

Para onde pretenderão que is-

toçváPIPara o fundo?

i E conhecêl-o-hão? Pode

alguem medir-lhe d'aqui a

profundidade infinita? E' o

abismo que os atráe.

_ Do mar imenso de lama

para due 'o havia atirado o re-

gimen extinto, o salvou a re-

volução de outubro.

Das garras do estrangeiro

gua ha tanto nas lança os

olhares cubiçosos e' que nada

nos poderá salvar, se isto con-

tinua assim. _

' ' Com a perda, adeshonra.

Com a ruína, a morte.

E' para onde isto se enca-

minha por culpa de tantos!

Haja juizo. Unamo-nos to-

dos pela salvação comum.

 

«O nosso brilhante colega por

tuense, a Montanha, publicou ba

dias uma explendida estrevista

que o seu ilustre cronista de Lis-

boa, o notavel jornalista, sr. João

Corrêa d'Oliveira (João ds Beira)

teve com o nosso ilustre e dedica-

do deputado, er. dr. Barbosa de

Magalhães.

Na impossibilidade de transcre-

ver por muito longo todo esse in-

teressantissimo artigo, destinado a

recolher a o inião do abalisado 'u-

risconsulto roer-oa da lei da e-

paração, limitamo-nos a reprodu-

zir nas nossas~ colunas o introito e

final. '

O ar. Jolo Correia d'Olivsira,

que rapidamente_ se creou no jo.”-

nalismo politico de Lisboa uma si- q

mação não só de destaque mas

primacial, que' pelos seus artigos

Vigorosos e primorosos se está atir-

mando um poderoso temperamen- "mada processo' que será'

,o de jump“, d¡ "9,, de E““ remetido ao ministerio daJus- _ p A .A

Navarro e Camacho. traçou ncs- tiça, para o cumprimento da 'Tanto a cidade como os csm- mia-se resultarepnsãozde-to-

sas 'rapidas linhas, com o poder là¡ que impõa ao paroco a pos em torno estão ectualment-em aos os mdwrdu'og que lá' ha-

de penetração psicologica e com uma da residencia e a entre_ completo n°930' 05 'nb'nndom' via dentro, e" efetivamente es-

ums sobriedade e um brilho ltte- ga dos livro¡ do registo, por voltaram para aa suas ocupaçõef. ses @al-“43 pouco depoxírs auf

rario_ ue nos, garantem ter tiual- _ os lavradores que se tinham_ esqui- __ , v , , _

menteqaparecidc no jornalismo por- ter abandonsjdo Propommda' vado aos seus compromissos volta- em'egavam'geá Pagão- h

tugnez' o continuado: de Antonio mente a egreja- ram a cumpril-os,'-indicando tudo 'Sãocercs de 509 os pre:



 

  

 

  

 

  

   

   

Em plena “dolar-A Séloo o !caramelo-.-

falta de ilscalisação policial MB Em observancia do disposto no de- Barto prediz o seguinte para os

ruas tem dado margem a que t0- creto de 9 de dezembro ultimo. dias de 29 do corrente a 4 de fe-

dos os abusos se cometem. foi determinado que a nova emis- vereiro:

A 83mm“ 90.¡il impunemenie são de selos seja composta das lã Depois das perturbações atmos-

ss .frontarlas dos predios, estrsn- taxas diferentes, abaixo indicadas, fericas se acentuarem na segunda-

gula as arvores, escreve nos muros cujas côres são as seguintes: feira, 29 de janeiro, continuando

e pratica obscenidades incriveis;

aos, entre os _quaes se encon- 1 ferrador, e 2 clarins, foram Conta 57 anos, pois nasceu Prova“. do t.m.._..

tram algumas mulheres. Não tambem os sargentos Marçal, em agosto de 1854, sentou

ofereceram-a menor resisten- Garcia, e Souza, fazendo-se praça em 1875, foi promo-

cia. Foram levados para 0 al"- o embarque de cavalos ás 6 vido a alferes em 1863, a te-

. senai da marinha, deonde hão d¡ tarde, nente em 1885, a capitão em

de ser removidos para bordo A força que foi acompa- 1893 e a major em 1903.

  

da fragata «D Fernandoi. nhada até á gare por muitas

- A_ esta hora o socego peesôas, partiu ás 10 da noite,

é completa. Muito poucas pes- tendo ali uma efetuosa despe-

soas se veem pelas ruas, quasi dida.

todas em direção a suas ca-

sas, não havendo aglomera-

ções de populares.

Em Alcantara, que é o

bairro operario por excelen-

cia, só se veem militares ron-

dando as ruas.

No Rocio, bem como no

Terreiro-do-paço ha tambem

forças militares.

' -- Os carbonarios tem

prestado grandes serviços, au-

xiliando dedicadamente as au-

toriadades. Grande numero

d'eles esteve a noite passada

dentro do quartel de infante'

ria 2.

- Pelas ruas do Bairro-

alto anda um pelotão de in-

fanteria, em cuja retaguarda

marcha um batalhão de vo-

luntarios Acompanhamcs pa-

trulhas de cavalaria.

As federações das indus-

trias manteem-se na mesma.

Tudo faz preVer que as

greves se aproximam do fim.

O socego nas ruas é o

mais completo.

Ultima hora:

O governo conta que

a 'ordem se restabeleça o

mais tardar amanhã, graças á

   

  

            

    

  

 

  

   

   

  

   

  

   

   

  

  

   

   

            

  

 

DIA A Dm

O ANIVERSARIOS:

Fazem anos:

Hoje, a sr.' D. Maria das Do-

res Peixoto Beleza Guedes, e D.

Margarida M. Souza Mais de Car-

valho, e os srl. Luiz de Matos Cu-

nha, S. Gabriel, Manteigas; Pom-

peu da Costa Pereira e Augusto

Paes d'Almeida e Silva.

Amanhã, as ar.“ D. Maria

do Ceu Henriques Monteiro, San-

galhos; D. Berta Guimarães, Va-

le-maior, e os srs. Jeremias da

Conceição Lebre, conde do Ameal,

Coimbra, Manoel Marques da Sil-

va e Emanuel Cabral de Belmonte

Pessôa.

Além, as sr. D. Benedicta

Regala de Vilhena, condessa da

Foz de Arouca, Anadia; e os srs.

João Bernardo Ribeiro Junior e

comondador João Pereira da Con-

ceição.

l ESTLDAI :

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os are. dr. João Maria Simões

Suoena, esclarecido advogado em

Aguada; José Rodrigues Pardinha,

sbastado proprietario em Serra-

nols; Manoel Gonçalves Nunes,

bemquisto lavrador de Cacio, e dr.

Henrique Pinto, considerado ofi-

cial do registo civil em Setubal.

Q Com uma curta demora vie-

ram a Aveiro os deputados nossos

patricios e amigos, sre. dr. Mar-

ques da Costa e Alberto Souto.

 

E' condecorado com o oficia-

lato de S. Bento de Aviz e

tem a medalha de bom com-

portamento militar.

Homem de carater e oii-

cial distinto, conhecedor do

ramo de administração que

vae dirigir, ha de desempe-

nhar-se do honroso cargo com

lustre para o paiz eparaa

a Republica.
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Conforme os jornaes re-

feriram, foi tambem convidado

para a gerencia daquela pas-

ta o nosso querido amigo e

ilustre filho d'Aveiro, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, que

declinou.

m

Coisas ila nussa terra

Aguas passadas

(l9ll).-Dia 1 da fevereiro-Na

«barra voltam-se dois barcos con

duzidos por pescadores da Murtosa,

não havendo desastres pessoaes.

Dia 2-Faz-se com pompa a

solenidade de Nossa Senhora de

Apresentação.

Dia 3-l'em uma larga confe-

rencia, em Lisboa,com o sr. minis-

tro da marinha, o nosso patricio e

distinto advogado sr. dr. B. Maga-

lhães, sobre a pesca da nossa ria.

Dia 4-E' elevada a estação de

4.' classe a caixa postal de Argen-

cilhe, Feira.

Dramas do mam-Pro-

cedeote de Li-boa, chegou, como

já referimos, a› Funchal, com 25

dias de viagem, o lugre portugues

 

as creadas de servir varrem para

ss ruas os detritos das habitações;

os varredores continuam trazendo os

cestos e canastras a descoberto; os

desgraçados que vagueiam esmo-

lsndo são perseguidos, trocados e

apedrejados pela vadiagem; os es-

trumes continuam a ser tirados e

conduzidos de dia para

dade; andam gados .s solta e raro

se encontra nos carros de bois o

conductor á suga dos ditos.

tem que ver. 0 quadro policial é

pouco numeroso, é verdade. Mas

uma parte d'ele bem pouco escru-

polosu tambem.

'l'omaratn ante-homem posse e no-

va direcção e mais corpos gerentes

da sociedade construtora e explo-

radora do 'theatro-aveirense, eleila

em reun'ãe da sua assembleia-ge-

ral de 2I do corrente.

activo comerciante local, sr. .lero-

nimo Dias Limas, com talho no

Mei-cado Manuel Firmino, foi ante-

hontem Vitima d'um roubo prat-

cado ein Circunstancias verdadeira-

mente audaciosas.

do Gravito, com quintal para os

lados de S Roque, tinha ali. con-

venientemente

duas grandes caixas, e sua salga-

deira. Tres cevados, nada menos,

devidamente açondicionados,

conservava em sal. Pois na noite

chegarem, conseguiram levar cou-

1¡4 de centavo, aépla; 112 centavo,

preto; 1 centavo, verde escuro; 1 112

centavo, cinzento avermelhada; 2 cen-

tavos, encarnado; 2 112 centavos, vio~

lata; 5 centavos. azul; 7 112 centavos

histre; 8 centavos, violeta escuro; 1

centavos, rougebrique; 15 centavos,

magenta; 20 centavos, laranja; 30

centavos, lilás; 50 centavos,

americano; 1 escudo, amarelo.

   

 

   

 

  

             

   

  

   

   

   

    

 

  

  

  

       

  

       

  

  

  

 

   

  

  

   

   

        

  

to“ da Cl' A nova emissão de outras for-

mulas de franquia será composta

de bilhetes postaes simples e de

resposta paga,e de sobrescritos es-

tampilhados, 'cujas taxas e cores

sao:

Estamos em plena aldeia, não

Bilhetes postaes (serviço nacio-

nal): simples, 1 centavO' do resposta

paga, 1-1-1 centavos, ee o verde ao-

bre cartao amarelo.

Bilhetes postaes (serviço interna-

cional): simples, 2centavos; de res-

posta paga, 2-1-2 centavos; selo cn-

cnrnado', sobre cartão branco.

Bilhetes cartas (serviço nacional):

simples, 2 l 2 centavos; de resposta

paga, 2 ll2 lo2 ll? centavos, selo vio-

leta sobre cartão amarelo.

Bilhetes-cartas (serviço interna-

cional): simples, 5 centavos, selo azul

sobre cartão branco. Sobreecrltos es-

tampllhados: 2 112 centavos, eelo vio-

leta sobre papel amarelo; 5 centavos,

selo azul sobre papel amarelo.

Theatro aveia-anos.-

Roubo nudacioso. - O

Para os Açores usar-se-!ião se-

los e mais formulas de franquia

eguses às adotadas para o conti-

nente, com a palavra açores”

impressa a tinta preta em todos os

selos. exceto no de !12 centaVo,

no qual a impressão dever¡ ser a

tinta encarnada.

Cinematografo.-Tuem

agradailo lia tante as sessões cinc-

niatograllcas que se estão realisandii

no nosso llleslrti. Algumas ilta<

são il'uma nitidez perfeita, e o publ -

co não regateia aplausos ã ein-

prcza, que tem por director o sr.

Augusto Vieira.

ilahitando um predio da rua

resguardada, em

!Dl

de ante-hontem os lsrapios, saltan-

do muros de quintaes para aii

sigo as duas caixas ocasionando

ao seu dono um prejuiso de perto

de cem mil reis.

Comunicado o caso à policia

até quinta-feira, l de fevereiro,

haverá uma baixa rapida da tem-

peratura e, em seguida, uma ele-

vação, da qual dev'em resultar chu-

vas ou neves, nos dias 3 e 4 de v

icVereiro.

Em tos-no do ¡lists-i#

"'40 ator-Em Ferinentões, de Vslon- '

go, foram violentamente agredidos

Antonio de Oliveira e sua mulher,

contando esta que. como o caminho

que segue para sua casa estivesse

intransitavel, meters por uma pro-

priedade de Antonio Dias Sarama-

go, quando este lhe see a frente,

intimando-a a que saisse d'ali. A

uma objeção, o valente pega d'uma

estaca descarregaudo a por vezes

sobre a pohri velha, que teve de

gritar por socorro. Acudiiido o ins-

rido, foi tambem espancado, llcan-

do os dois Velhos n'uin misero es-

tado, a escorrer sangue, com gra-

ves ferimentos na cabeça e no

corpo, que foram cosidos a pontos

naturaes.

t A previsão de que o infe-

lia Antonio Lopes, do logar da

lilata, do Bunheiro, se havia

çado a afogar, saiu certa.

lan-

lufeliztnente o pobre moço, far-

to de sofrer e convencido de que

a doença era incuravel, resolveu

pôr termo ã vida suisidandc-se. O

cadaver foi encontrado, depois de

muito procurado pelos poços da

visinbança, n'um poço da preprle-

dade d'uma sua irmã, situado no

logar das Touregas, da referida

freguesia.

.e Quando ha dias o lavrador

Manuel Vela, de Ois do Bairro. se

achava ã frente do seu carro de

bois, estes espantaram-se por cau-

sa d'uin foguete, deitaodo-o por

terra e passando-:he então uma das

pesadas rodas sobre o peito. Não

As BI'ÍDI'OI.-là reben-

tam, 'as arvores, pelos caminhos

e pelos campos. E' a aproximação

de melhor tempo, que renova o

sangue e o vigor. Chegou, assim, a

epoca, das enchertias, em parte

das de fruto, e é em janeiro que

se fazem as de garfo nos pece-

energia das suas providencias.

-A esta hora está tudo em so-

cego absoluio.

- Já se conSidera fra-

cassada 'a greve. Os ferro-_Via-

rios acabam de dec1dtr não

anuir após telegrama envia-
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Continua de cama,

bastante melhorado, o *sr.

da Fonseca Prat.

Q_ Tambem se conserva no

leito, por virtude dum agravamen-

to da sua bronquite, o sr. SeVe-

rieno Juvenal Ferreira.

 

começaram as buscas, mas sem

resultado. Descre-se mesmo de

que os de, vista a impossibili-

dade de calcular por qual das sai

das que os terrenos de S. Roque

dão poderam escapar os melian-

tes. Como se sabe, o canal de S.

Roque fica perto, e até pela ria as

o matou, mas esta bastante mal.

a' Ao proprietario de Anadia

sr. Cipriano Simões Alegre, suce-

deu pór sobre nina mesa de cahe- i

cair¡ um reiiolver e tocar-lhe de '

ncite, involuntariamente, com a

roupa da cama. Ao cair a arma ¡-

dispara-se com a pressão exercida

  

   

  

    

   

  

 

   

  

Vouga, de que e capitão o sr. Ca'-

lixtu Antonio iiuivo.

0 Vouga, passando por um ci-

clone no dia 15 . do corrente, a

23°l0 de longitude, e 38'5 de la-

titude, foi desde então a mercê das

ondas, pois ficou com o leme coni-

embora

JOsé

     
. - - . . . . letamenle inutilisado. . . . . . :

do pela comissao que fOt a QNso vaio nestes diasãAvel- p Sam, o ,ngm do Tejo no du salgaddelraâ podqm ter ido parai- a 231;::[gãgemãeonuâompooãe a:: .o contacto com o soalho, indo a 1

' ro oia se encontra deti o com . _ gran es is ancas ao su ou ao ' bala atin ir o sr. CI riauo no

Evora, declarando inexactas t P 26 de dezembm “mma, com ea, l pem bom resultado_ No me¡ que g p

norte.

0 facto é que o 'honrado co-

merciante está sem aquilo que tan-

ta canceira e tanto trabalholhe cus-

tou e que, não vendo meios de o

reliaver, não' pode tambem entre-

gar ã justiça os autores do feito.

Concurso-_Vire ser pos-

to a concurso o logar que pela

aposentação do sr. .losé Maria Pe-

reira do Couto Brandão ilca vago

no quadro do governo civil d'este

districto.

E' de oficial e tem, que saiba-

mos, muitos concorrentes d'aqui e

ele fora.

Medalhões. -- O aprecia

vel escultor nosso conterraneo, sr.

Romão Junior, acaba de pôr no es-

tabelecimento de fazendas e modas,

á rua Direita, do sr. Manuel More'-

ra, alguns medalhões com as eil

gies de Guerra Junqueiro e presi-

dente da Republica, dr. Manuel

d'Arriaga. São um trabalho-artistico

de valor.

O sr. Romão está moldando ou.

tros, como Alonso Costa, Bernar-

dino Machado etc.

Farinha-O dia de hoje

é de feriado nacional. estando, por

isso, fechadas todas as repartições

publicas.

ventre.

O ferido seguiu logo para Coim-

bra, onde está em tratamento. ›

O' N'uma das ultimas noites

uns mal.intenciooadus entram_

o'nm m nte, em Cab-»dc-vda, Me#

mais, pertencente ao negociante

sr. Antonio Soares, e arraiicarain e

cortaram, por simples inalvaiivz,

uma grande porção de ecosliptos ¡

ali plantados. -

Taxa¡ poot¡oa.-l)uran-

te a corrente semana vig..ram as

seguintes taxas para emissão e ,

conversão de vales do correio in- i

ternacionaes: franco, l9t_rei.~; iiiar- i;

co, 239; coroa, 203; e estorino, 1

te 11.32 por itooo reis. “

«Theatro-avoiransm.

-Cinematoàra/b. Sabe'dos, domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pelé.

As melhores e de maior exito

em todo o mondo.

Conta-a a tosse. -Re-

Comtnendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente .

auctorisado pelo governo e pelo

conselho de saude punhos,- de-

pois de ser oliicialmente reconhe-

cidas sua eillcacia em innumeras

um ataque de gripe,o sr. dr. Luis

Guimarães, douto professor do

nosso liceu e digno presidente do

municipio.

O ALEGRIAS no Lan:

Pelo sr. dr. Joaquim Peixinho

foi pedida em casamento a sr.“

D. Emilia Rssoilo, professora oii-

cial em Vale d'Ilhavo, para o sr.

Domingos Rey Neto, das Ai'adas,

sobrinho do nosso amigo e habil

algebrista dali, er. Joaquim Gon-

çalves Neto.

_+-

0 novo ministro das coloniais

O Diario-do-governo pu-

blica o decreto nomeando mi-

nistro das colonias o sr. Joa-

quim Basilio Cerveira e Souza

de Albuquerque e Castro, te-

nente-coronel de engenharia e

professor da Eecola-de-guer-

ra, que já tem desempenhado

importantes funções dependen-

tes do ministerio das colonias.

O novo ministro é um dos

socios fundadores do ¡Cenlro

republicano democraticaa.

ga geral para a ilha de S. Miguel,

á consignação do sr. João Tavares

Neto.

Durante os primeiros sete dias

encontrou bom tempo, não obstan-

te o nordeste que soçrava.

Ao oitavo dia, porém. 'começou

a ser batido por alterosas vagas

do mar encapelado até que no dia

15, quando se achava a cem mi-

lhas do seu destino, um ciclone

lhe partiu as peças superiores do

leme, deixando o lugre .absolute-

mente sem governo.

0 convez foi varrido totalmen-

te, sendo arremessado para o mar

tudo que n'ele se encontrava.

E quasi em S. Miguel, a menos

de 24 horas de distancia, aí ilca

o Vouga sem poder seguir seu

destino, navegando ao sabor das

ondas e do vento.

A sorte, comtudo, favoreceu-o.

'l'res dias depois arribou o iu-

gre ao porto do Funchal, onde so-

frerá os necessarios concertos.

0 Vouga é da praça de Lisboa,

e não de Aveiro como por erro saiu

n'um dos nossos ultimos numeros,

e pertence ao seu capitão, sr. Ca-

lixto Antonio Ruivo e ao sr. Luiz

da Naia e Silva, d'esta cidade.

as acusações feitas ao gover-

nador Civil.

- As janelas da Baixa,

de Santos e d'Alcantara estão

cheias de pessoas.

-- Voltou a ser preso o

dr. José d'Azevedo Castelo

Branco, que, acompanhado

pelo filho e por um policia da

judiciaria, seguiu para o mt-

nisterio das colonias, segum-

'do d'ali para bordo da fraga-

ta cD. Fernando».

;os a e.;

Noticias militares

Em virtude dos aconteci-

mentos de Lisboa, marçhou na

segunda-feira para ali uma

força de cavalaria 8, sob o

comando do capitão, sr. Car-

loe Milanos de Faria (Codoro)

que levou por subalternos o

A tenente Moreira e o aspirante

Rogerio. Com essa força, que

era de 42 cabos e soldados,

vem, devem fuer-se os de perei-

ra, cerejeira, etc. A enchertia de

pecegoeiro é pouco- usada, apesar

de ser uma das que melhor resul-

tado produz. Um pecego iie boa

qualidade vale mais do que de¡

dos que vulgarmente se encontram

por ahi.

Quasi todas as arvores frutífe-

ras precisam d'nma boa poda e

aproxima-se o tempo de a fazer.

Quem quizer obter boa fruta e

exemplares perfeitos, tem de pre-

parar ss arvores convenientemente.

Do contrario, o fruto e raquitico e

a arvore esgota-se e esliola.

Roni-to of¡c¡al.-Foi no-

meado escrivão substituto da 2.'

vara civel do Porto o sr. Joaquim

Pinto, a quem enviamos parabens.

Gado vacum. - No ano

lindo forem abatidas no matadouro

de Lisboa 27:353 rezes de gado

vacsm adulto com o peso de kilos

i3.817:457, pagando de direitos

377:?436899 reis, e 13:579 ditas

adolescentes que pagaram reis

37:7l9ó9t7.

Parte d'este gado foi da nossa

região, que anualmente o exporta

em grande quantidade, principal-

mente da Gafanha.
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- Está bem; quando é o

ensaio ?

musical, queremos pedir-lhe

um favor.

turca de Mozart. A comoção e

a falta de uso prendiam-lhe

Worm“ “ClllPll0 lili Pil0llllillSi

(56)

pararam ao mesmo tempo, e

olhando-se muito admirados,

exclainaram:

guem póde substituir o cari-

nho dos paes para os iilhosl

 

i um pouco os dedos, mas em - Pelo que vejo, é hoje o - Hoje ás tres horas. Porem, tn ao menos, se bem ;

P brevwgenio da musica desceu dia d" Petições' - Não faltarei, 6 prometo - Daniel l me lembra, tens uma irmã.

sobre aquela fronte sem man- - As filhas teem sempre ser um juiz inilexivel e rigo- -- Julio l Oh l sim, uma irmã e uma

QUARTA PARTE

Cradueçãcdc José Beirão

roso.

-- E' isso o que deseja-

mos. Agora, ainda outra

coisa: quero um beijo, para ir

estudar com mais vontade a

parte que me está condado.

E Clotilde, dando um rui-

cha, e nâo pude deixar de aplau-

dil-a pelo sentimento e corre-

ção com_ que tocou a celebre

melodia do maestro alemão.

-Segundo ouço, essa me-

mina é um prodígio musical?

- Estou convencida, mi-

que pedir a suas mães; a quem

poderiam dirigir-se com mais

confiança?

-- Dines boni, Clitilde;

concordou a marqueza com

uma leve comoção; dize o que

desejas P

Em seguida abraçaram-se

com a expansão de dois ami-

gos íntimos, que não se veem

ha tnuito tempo.

- Tu em Madrid!

uunciou Julio admirado.

- Desde hontem de ma-

mãe que são as melhores do '

mundo. '

- E's feliz; eu fiquei or-,

fão e completamente só. E

- Pobre Daniel i E vieste

a Madrid procurar fortuna ? i

- Venho cumprir as nl-' _

A chegada do orfão

 

pro-

I

Clotilde continua

- Por minha mãe! mor- do.

murou Daniel com profunda

- Até logo, senhora mar-

queza.

do certame musical?

-.- Não pôde haver outro

nossa reunião?

- Tenciono convidal-a,

\

- De que espero desobriig' j,

DO? 89“_3 Pedidos nha mãe, que sexta-feira pro- - Que minha mãe se di- ileso beijo na fronte' de sua nhã. timas disposições de minha .

Um' magnifico piano cons- duzira entusiasmo. gne ouvir um dos nossos en- mãe, sahiu rapidamente do -- Por quem andas de lu- mãe.

truido por Steinvay, presente -'- Convidaste-a para. a saios. Nooieiam-me entâojuiz- gabinete, dizendo: to ? -- 0h! é um dever sagra- 't

a:

i
que seu pae lhe fizera nas epo-

cas de prosperidade, e que em

para Branca o amigo predile- se minha mãe der licença. melhor; além de desejar que 11 tristeza. gar-me hoje mesmo.

ctq' da sua alma, fo¡ o ultimo -- Pois sim, que Venha. sua filha saia bem da sua em- _ E logo, mudando de tom, - Mas antes de mais na-

objecto de luxo que vendeu. _O duque de S. Piacido, presa, foi noutro tempo uma N° cafe acrescentou: da, deixa-me fazer-te uma i'

- Mas tu tambem. . .

- E' verdade, tambem

me cobrem os crepes da seu-

dade; tambem sofri uma gran-

de perda.

- Tua mãe ? '

-- Não, meu poe,

- Ah! querido Julio, ninj

Desde então, viu-se privada

do procurar na, musica uma

oonsolação para o seu infor-

tunio. Não posso descrever-lhe,

senhora marqneza, a. alegria

que Branca senttiu na primei-

ra tarde em que a _fiz sentar ao

men-piano, elevou a marcha
-..- ...o 4a'- ..a

Branca e eu, estamos ensaiado

um terceto para tocarmos na

sopa-feira, se a senhora mar-

queza permitir.

- Não quero opor-me a

um desejo tão inocente. _. Diga o que dieser, não

- Como reconhecemos em dispensamos o seu Voto muito

vz“.l um aprimorado gosto competente.

No mesmo dia, em que ti-

vera lugsr a acena que acaba-

mos de descrever, dois rapa

ze, ambos vestidos de luto,

caminhavam em sentido con-

trario, por um dos passeios da

Carreira de S. Jeronymo; ao

encontrarem-se frente a frente,

grande professora, e julgo que

até compoz algumas peças.

- Isso foi noutro tempo;

hoje talvez nem podesse exc-

cutar uma valsa.

pergunta: já almoçsste P

Já. ' ¡

- Aonde estás hospeda:: ¡

do? i

_

(Continue).
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'marionetas nos hospitaes, ie por

tie 300 sttestados dos primeiroe

que tem Concorridc.

--a _._..__--.--
-_-

b'aim, pormenorisando a cs-

" tada ali dos reis de Inglaterra

edo governador portuguez,

que e', como se sabe, o sr. dr.

- Francisco Manuel Couceiro

' fóra o_ nome do 'seu paiz e da

. Md¡oa,onde se encontra o rei

- sr. &onçalo Cabral e dos ajudantes,

›' musica,

z_ apresentar armas».

l da India portuguesa, dr. Couceiro

'› da Ooeta, ser¡ sempre lembrada por

._ fitas de terra estranha

      

  

  

  

 

  

    

  

      

  

  

  

  

          

    

   

 

  

  

mtirem a sua superioridade mais

_ ' tendo merecido medalhas

"ouro em todas as exposições e

E
'
a o G u

Portugal e Inglaterra

 

_Um telegrama de Bom-

de Costa Junior, um aveiren-

se que muito tem ilustrado lá

terra que o viu nascer, refere:

4103er 14 horas e 20 minutos.

governador eral da India, sr. dr,

esta, dirigimos ara o

a In-

glaterra, acompanhado do consul por-

tugues, em Bombaim, sr. visconde

de Wram do capitão de engenharia

Couceiro da

tenente da armada sr. Raul do Ama-

ral e tenente de infantaria sr. Feio

Palace.

nas megestades o rei Jorge e a

rainha Maria receberam o governa-

gentilesa.

O dr. Oouceiro disse que ia !a

cumprimentar suas magestades em

nome da Republica portuguesa e fe-

llcita-los pela eua coroação, sendo

para ele honrosa e ao mesmo tempo

agradavel esta missão, por dizer res-

peite aos soberanos da oderosa In-

glaterra, a nobre aliada e Portugal.

O er. dr. Couceiro terminou acen-

tuando que ae suas palavras, não

obetante simples e modestas, eram

rcfnudamente sinceras e o puro re-

gue dos sentimentos do seu peiz._

Jor V agradeceu penhorado a

me ea de Portugal pedindo ao go~

vereador para transmitir o seu agra-

decimento ao governo da Republica.

mostrando depois desejos de que lhe

fossem apresentados os cavalheiros da

comitiva, cuja apresentação o sr. dr.

Couceiro passou a fazer a suas ma-

tades.

0 rei conversou cordialmente cer-

ea de W minutos com o governador

de Gee. .

Na despedida uma guarda de hon›

ra da guarnição do Medina postada

no portaló, prestou as deviaas honras

ao dr. Couceiro, tocando a banda de

que fazia arte da mesma

guarda, :A Portuga san, no momento

ein que o comandante dava a voz de

0 navio almirante hasteou a ban-

salvaram em honra do governador

ue vinha a terra, numa lancha do

bateria, na mesma em que fôra.

A recepção do governador geral

ter sido ,o ultimo numero do progra-

al horas antes do regresso

m *J tados d Inglaterra.

  

Uma perseguição ou-

atuem-A sr.' Herrimad, a es-

posa do rei dos caminhos de ferro

dos Estados-unidos, a qual herdou,

não he muito, 60:000 contos, foi

obrigada a, solicitar a proteção da

autoridade contre a perseguição de

que ele é objecto por parte dos

pedinchões. Recebeu nada menos

de seis mil cartas formulando pe-

didos de dinheiro, cujo total é de

i40:000 contos, mais do duplo da

sua fortuna.

0 monumento nacio-

nal da Suissa-Vas ser le-

vantado na Suissa um monumento

racional, para o que já foi apro-

vado o projecto de Zimmermann.

Será erigido em Smyrtz no coração

da Suissa primitiva, sendo consti-

tuido por uma estatua colossal da

Liberdade, elevando-ss em frente

om templo ornado de baixos rele-

? vos e de pinturas moraes. 0 cou-

jcncto sera suportado por um ter-

c raça grandioso adoruado de arvo-

res e ornado de 22 estatuas, re-

presentando os caulões. '

Milionario em 24 ho-

rIL-Utn politico de Wilberbar-

re,ne Pensyivania, John Jay Mac

lisrvitb, antigo leiteiro e policia, é

:l n'este momento o homem que está

lllll em voga na America Este

¡entlemsn sem fortuna, tendo con-

corridoao logar de tesoureiro do

seu distrito, julgou preferível de-

sistir do concurso em favor d'ou-

tro concorrente mais rico que por

este assistencia lbe pagou 15.000

encoe.tiuuido d'esta soma dici-

v u-se e gastei-a d'uma forma ori-

ginal. Cativedo pelos prazeres de

' 'pode rodear-se um milionario,que

resolvendo s levar e mesma exis

tenda..

' Gaicuiou que gastando iOO fran-

eospor minuto podia egusiar os

no da fortuna em '24 horas e

quis gosar essa vida em New-York.

lreton um comboio especial de iu~

:o e partiu acompanhado d'um

medico, d'um secretario e d'um

creedc de quarto, todos contrata-

dos por 24 horas.

. New-York, prevenida, esperou

com impacicncia este miltonario de

nm dia, que tinha sido trabalhador

n'nins docs e homemisandwich

o'om peqeeno°tbeetro. a' .chegada

foi festejado por um publico uu-

meroso que o acomoaniiou até ao

seu alojamento no Waldorf Astoria

Hotel. Ssguiram-no por toda a par-

te, ao restaurante,

todos os logares de prazer.

declarou que com um unico mi-

lhão não se poderia viver em ver-

dadeiro luxo em New-York.

listra Senhora d'llprtttntaç'án

tri-feira aquela solenidade, que

ainda ha poucos anos revestia

uma imponencia e grandeza

esoecionaes.

gioso mais brilhante que anual-

mente se efectua n'esta cida-

de, c apesar de ultimamente ter

decaido da sua primitivo gran-

deza, não deixa de constituir

uma solemnidade pomposo,

em que a arte

culto forma um conjunto so-

bremaneira atraente.

sua modestia, a Senhora da

Apresentação, terá a engran-

decel-e uma orquestra magni-

fica da «Banda dos bombei-

ros-voluntarioen, sob aregen-

cia do sr; João Pinto Miran-

da, nosso patricia, que execu-

tará a linda missa de Pinho Ju-

nior, chamada dos Lombardos,

um Tantum-ergo, produção

de João Miranda, uma Avé-

alem duma notavel fantasia,

extraída da opera Qócca, de

Puccini, e da sinfonia d'aber-

tura da opera alemã Freita-

chütz, de Weber.

que compõem a magnifica or-

questra do aBanda do bom-

beiros-voiuntarioss, d'esta ci-

dade, é dc esperar que se des-

. dsira portuguesa e os seus canhões empenhará com todo o brilho

da dificil incumbencia, de que

os generosas mordomos d'esto

 

no Alberta, Henrique Marques .lu-

nior, Alfredo Pinto (Seoav m) etc.

A assignatura do Ocidente custa

950 reis por trimestre.

Lumen. _Está aumentando

constantemente o grupo de colabo-

radores desta revista, cujo objecto

é definido pelas palavras-_a Vida

e o Ideal. E esse facto se por um

lado mostra a re lisação de um dos

seus propositos-incitar a estudar

c a produzir aqueles que entre nós

se interessam por questões filosofi-

cas o sociaes, por outro lado con-

corre para s larga aceitação que

vai tendo do publico. A. Adolfo

Lima, Bernardo Sá., Cesar Porto,

Emilio Costa, Jos uim Madureira,

Jorge Coutinho e êeverino de Car-

valho juntára-se, no numero de

dezembro, Rodrigo Parreira; dis-

cretsanlo Bultr'v a crise industrial,

e junta-se agora Pinto Quartim,

que com lurgueza an fah de anar-

quismono Japão.

O resto das 32 paginas deste

numero de janeiro contem o seguin-

tath barca do inferno, por B.

B.: A escola eñcína, por B. A.; A

caiastrofo do Porto, pI-i' H.; Lc

marc-hand de bonheur, por A. L ;

A tentativa ¡ileso/im de Spencer por

P. Kmpotkiue; No aula Pedro Pe-

nedo, (Santa madre lei), por Breu

Buriti,; Vocabulario social, por Bel-

Adam; Os livros e revistas; Tabela

de saiwios dos trabalhadores romeo;

;fala ínstrucção, etc. A redacção e

'administração é na rua dos Remo-

lares, 353., 2.°-Lisboa.

____+__.'__

Anno agricola

O preço dos generos de al-

guns mercados:

No de Leiria.-Milho branco,

720 reie'oe 14 litros; dito amarrllo,

estica demasiados quentes, os

de 1906, 1807, 1608; 1893

e 1893; e 1793; 1859 e 1759.

A' primeira vista é dificil de

encontrar uma maneira de

explicar esta“ sucessão, que

não encontrava motivo na al-

ternancia costumada das es-

tações, ctth movimento habi-

tual não basta para nos dar

conta de afastamentos consi-

deraveis, em relação ás mé-

dias de temperatura observa-

da no nosso clima, nas datas

correspondentes, em anos di-

versos.

Veriñcaram os meteorolo-

gistas, de acordo çom os as-

tronomos, uma notavel coin-

cidencia entre as perturbações

observadas no sol e essas va-

riações enormes repetidas apro-

ximadamente emanos certos.

E' natural pretender ligar

a esses modificações de esta-

do do Astro, de que depende

a nossa fragil existencia, os

fenomenos a que nos referimos.

O Sol é o regulador dos m0-

vimentos atmosfericos; seria

banal dizer que sem ele não

ha calor nem vida á. superficie

da terra; mas de facto ele é

uma fonte muito complexa de

energia, manifestada pelas for-

mas de luz calor e, ao que

parece, de ondulações electro

magneticas, com que se apa-

rentam as outras revoluções

ela se dá e melhor se desen-

volve.

Plante desde os mais re-

motos tempos cultivada, não

é para estranhar que desse

origem a numerosas varieda-

des. Existem efectivamente

muitas, bastante diversas umas

das outras e que se aclimam

facilmente nos puizes em quç

a cebola se cultiva.

A cebola acha-se actual-

mente espalhada por quasi tc-

dae as regiões do globo; no

entanto os paises mais pro-

dutores são as duas penínsu-

las, iberica e italiana, e o Me-

xico. A cultura da cebola na

Espanha realisa-se sobretudo

nas afamadas huertas do lito-

ral do Mediterraneo, inundan-

do com os seus produtos os

mercados de Inglaterra, Ale-

manha, Russia, Suecia, No-

ruega, Dinamarca e ainda a

França, que não produz o su-

ficiente para o seu consumo.

Mas não é só o litoral do

Mediterranea que figure nu

cultura da cebola em Espa-

nha; tambem a Galiza a cul-

tivo, podendo competir com a

melhor de Valencia ou Caste-

lou.

O nosso paiz, situado ao

longo litoral Atlantica, tem-

bem produz cebola de exce-

lente qualidade, que tem os

seus creditos estabelecidos nos

    

   

   

   

 

  

     

   

  

           

  

  

  

     

    

   

   

   

 

   

        

   

   

 

  

                

   

 

  

 

   

 

  

 

variedades excelentes, que pó-

dem competir com as melho-

res de outros paises. Se não

fôra assim, com certeza que'

teria sido ha muito banida dos

mercados estrangeiros, tal é e

luta de competencia que ali

se trava.
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Mas c fantasioso americano ja
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Festas e romarias
Mil'lil'dd'liI'OVÍllGlil

m

Evora, 30.

A cidade, graças às boas me-

didas do governo, retomou o seu

habitual socego, entrando todas as

classes na sua normalidade de tra-

balho.

- 0 professor Vasques Mesqui-

ta foi posto em liberdade, visto

provar-ss ser falsa a denuncia que

motivou a sua detenção.

lia ordem perfeita em todo o

concelho.

Viana do Alcmtclo, 30.

Foi aqui preso um individuo

acusado de agitador.

Para manter a ordem chegou

uma força de cavalaria 10.

Niza, 3o.

Grassa n'esta vila, com grande

intensidade, a epidemia da febre

aftosal tendo alguns lavradores qua-

si todos os auimaes atacados.

O veterinario do districto man-

dou instruções para tratamento dos

animaes atacados, aconselbaudo os

meios convenientes para se evitar

o coui'agio.

Está já proltibida a venda de

leite e foram avisados todos os

cortadores e salchichciros para que

Realiea-se na proxima sex-

E' o acto reli-

aliuda ao

Este ano, não obstante a

Maria de maestro famoso, mas _ não abatam animal algum que d - o 700 reis- cevada, 800 reis' aveia

cu'o nome não no¡ ocorre mercados de Londres' Am não tenha sido previamente ins- a.“nndade 80|”” que nos 310reis;denteio,580réis;fat;a,520:

l ' burgo e outros sendo pela pedonado_ :sttmula e envolve de todos me, "moço 440 m, O¡ ,8 “nos,

os lados.

Os que observem a muta-

bilidade dos aspectos do as-

tro do dia, os fenomenos que

constituem e sua como fisiono-

mia, relacionando-os com a

inconstancia, por 'outra parte,

dos meteoros, ficam impres-

sionados pela coincidencia. que

parece existir entre uns e ou-

tros, entre as alterações en-

trevistas na face do Sole as

oambiantes da nossa atmosfe-

ra, as quaes se repetem em

determinadas ocasiões.

(Continua). _ DO

J. Betancourt Ferreira. VALLE DO VOUGL

emDethergarta a-Veiha a Bueiro

Archivo do “Campeão”

azeitona, 750 reis os 20 iitros;bata-

ta, 440 reis;castenha pilada, 16350

reis, os 20 litros; pinhão verde e

deeoescado,35560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

No de Anadia-Trigo, 750 reis;

os 15 litros; milho amsreilo,500 reis;

idem branco, 520 reis; batata, 300

reis; aveia, 400 reis; fcijlo, 650

reis; vinho branco, 1:000 reis oe

20 litros; idem tinto, 900 reis; vi-

nagre, 800 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; idem medronhai,

1:800 reis, azeite, 7:000 reis oe

10 litros.

barra do Porto que se faz a

exportação em maior escala.

Essa exportação podia ser

mais importante, como dissé-

mos, se á cultura se dedices-

sem mais solicitou cuidados.

A cebola como plante é

vivas, embora tratada como

anual. Nas regiões mais me-

ridionaes faz-se a sementeira

em agosto e setembro de to-

das as variedades, para serem

transplantadas em outubro e

fazer-se a colheita no suo se-

guinte. Mais ao norte, porém,

por causa das geadas, e ee-

mentcira só se verifica em ja-

neiro ou fevereiro, ou ainda

em março conforme decorra a

M

O“Campeão,, literario ii scientific¡

É::

0: inverno: muitissimo: s

tu estica ahrazarinrts-

linittsitirntia com tu pariu-

tin: :nim:

Atendendo aos elementos

Guardemos de um ano pa-

ra o outro a recordação de

frios intensos, de compridos

invernos, assim como de cs-

tiagena prolongadas, bem que

haja muito de individual e sub-

jectivo nestes apreciações re-

lativas de frio e de calor. De

umas estações para as outras

fica-nos uma recordação Vega

de impressão penosa que so-
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0 “Campeão" nos campos

Horario dos comboios

,A CEBOLA.
2: .1

El, bemlconhecido em Pãr- eltação'b l fremos pelos rigores da tem- :m:-
MMm'rh'l'th" ' ' ' ' 'Jô :'50

tn a este e uma ue no e- A ce o a refere terra de .. - - - - 50m“ (Irati) - - 75 3.10

.g n g t \(l ri. “ez b ,.d dp l b - peratum, remmiscencta fugi- Now, ”Mão d. me da R.. Jaiele . . . . '1:8 :.18

na O cçus 1 utr _una q da oa .quai a e, eve e su s- ,wa e enganadora, a qualdes- publica portugueza.-Apronda. ::l-crop;th P m ,, _ _ o ;às ;ü

agrrco a mais importante o tanctal e de antemão adubada. merece pena“, a sensação, Pal“ con,,,,u¡me,_ A23"“ ' °' ' z ; z É 7;” 3:“

que é actualmente, se a sua Se ao terreno faltaram ele- actual, que no¡ faz parece, Oseu sumario: Reorganisaçlo Mourisca. . . . . . . .. 7,35 me

cultura se fizesse, com os cul- mentos ferttltsantes, pódem-se que o frio ou o calor de agora dos serviços das alfandogas. ganga. - - - - - n - › - Irã: :.25

dados que exige e se não es- introduzir-lhe adubos quimi- .ão sem ,e mais ,.¡gormwa do àemP'eP em?“ d“ _B'M'P'e' ciiitiie Aluno!) .' Í Ç l e:: 4:1

tivesse tão limitada Ainda ae- cos ' 1 a 5 kilos de nitrato d p 0a dwmaçao'mcwml' c"” dm' “bm“ ' ~ - - 8° “1

. b l m' b d' 6 8 k., e que os passados. Ha, porém, ção está conliada ao distincto pro- rimas e . . . É sIu the

sim a ce o acons ue um qm so a por are, _a _t os de Mr““ dos e"“ de sensação fem, e ”âmago @Mun/,o Farm, uma_ , . . . . . . . . , , 8.17 ms

elemento da nossa exportaçao. superfosfeto e 3 kilos de sul- a que ,odds estamos sujeitos, a primeir. que de" começo ú pu_ puxado. . . . . . . . . . l

a g a e e a e - - e s ) _

biicação de todos os decretos do

governo provisorio da Republica,

empreendimento que lhe proporcio-

embora esta não se possa com-

parar, nem por sombra, á que

se faz em Espanha e Italia.

fato de potassa. Todas estas

materias, exceto o nitrato de

soda, são enterradas no solo

 

pela imperfeição dos nossos

sentidos, alguma coisa de real De Bueiro a Hibergaria a-Veiha

  

t d d o e de positivamente reconhecl- ueu um acolhimento muito lisongei- " u. 1'.

A cultura da cebola re- no momen 0 3 898W_ a cava ve] nos deavm¡ de temperatu_ ro, e que deu asc á publicação de aveiro.. . . . . . . . . . 9,45 6.50

monta á mais alta antigur- ou ltíãl'ià; quanto _8° nitrato é ,a que por vaza¡ no¡ ofende“, 52 follàetosô com 2ldõ dpcliiletoe_ ao Em: I - : .- u_ - -_ -. - - ;3.1155 ;.:o

dade. . e”P“ *l ° na_ P“mavemi em e ãdmiram, em certas épocas. “39° e 5 'm °Í^ 'l . ° °t° 9“' Trava-ao (np.) . . . 10:21 7:2¡

. . .
tendo uma ou mais leis extraides

Mr Gibault o erudito br- ma"” 0“ “b"l- - - . _ Cab-nao: n,- . . . to.“ 7.3¡

. . . , _ , 6d Registam osiueteorologis- meticulosamente da folha oficial, CasaldeAlvero - . . . to 30 735

blrotecarto da Sociedade ne- A côr d“ cãbã a p e ser tas, de quando em quando, em resolveu, encetar desde já a publi- Orense n . . . 10,8¡ 'tios

Gloria¡ de Hottie“huma de branci' um? a a' “firmeth numeros sujeitos a verificação, “73° “m.a mui““ ?mamar de amar.: j I J Z j '_ '. j É ::É Z'Í.

França,,euniue estudou gran_ ou rajada. a mercc os que os excessos que as estações todo o canuucto de leia que opar- “um“ (W _ . m, 8:,

de numero de documentos ms_ as preferem brancas; outros d lamento vas sanctonando, ssseg-u- Carvalhal da Portela o . . 11,11 7,16

. h é '- d d h nos "Mem e e que a memo' rando que a reprodução será feita "Ninha“ - . 11.17 3.“

tortcoe ue demonstram ue “9P" mrquumo e“ e“ “m ' - - in 1 c s

- q ' q as vermelhas e amarelas na conserva uma confusa lem- exclusivamente pela folha oficial e s:r;:d_ z ° ° hi, 8'::

os cheuldeus a cultwevam al- brança, mas que teem por com 0 008an caldadw Albergaria-»Velha . . . ' ' :1:45 8:50

A cultura da cebola é sem-

pre vantajosa. apesar de exi-

gir diversas cavas regue e ou-

tros trabalhos indispensaveis

para o seu desenvolvimento.

Quanto ás variedades cul-

tiva-se em França uma a que

dão o nome de cebola da Ma-

deira, muito volumoso, doce e

assucarada e que é muito es-

timada pelos consumidores,

fazendo-se dela boa exporta-

teção para os mercados in-

gleses.

- Outra variedade ali culti-

vada é a cebola branca de

Olenda, que tem a qualidade

boa de se conservar por mui-

to tempo.

Mencionemos tambem a

varidade cebola de Florença,

muito propria para ser culti-

vada nas regiões_ quentes do

sul. Esta variedade, com as

geadas degénera, não sendo, exemplo, a sucessão de inver-

portanto, boa para se cultivar nos muito frigidos em 1775- Lux_ _

nos peizes mais frios. ' 1876, como tinha havido em “um, de, Autumn com”,

Em Portugal não faltam e em 1676-1677; e quanto a Meio Nisa, A. Pinto Basto, Caeta-

_I_-A nova colecção de let's da Re-

publica, levará. todos as indicações

de referencia aos codigos em vigor.

E' esta e primeira publicação

no generopnais util, completa e eoo-

nomica, até hoje apresentada no

nosso meio. v

A distribu'ção é feita em temos

do 32 paginas, ao preço extrema-

mente ecouomieo de 60 reis.

Todos os pedidos de assignatu-

ra e catalogos devem ser dirigidos

á. Tipografia Gonçalves-_480, Rua

do Alecrim, 82-Lisbca.

Ocidente-Eis o sumario do

n.“ 1190 do Ocidente e antiga e

acreditada revista de Portugal e'

de estrangeiro: A coroaçdo de S.

M. _Jorge V em Delhi, im radar

das Indae, duas gravuras; oçam-

bique; exposiçãode pintura de ar

livre, reproduçln de 4 quadros de

Carlos Reis, Antonio Saude e Ai-

ves Cardoso; (Teatro da Republi-

0a,) 3.- acto das Nossas amam;

:Teatro da Trindade) A princesa

dos Doing-s, iiuai do 2.- acto; retra-

to-do dr. Augusto de Castro; A

fertsless de Glats, donde se evadiu

o capitão Lux: retrato do capitlo

guns milhares de anos antes

da nossa éra.

'Os antigos egicioe egual-

mente a cultivavam, sendo a

planta mais frequentemente

representada nas pinturas que

a arqueologia moderna tem

descoberto na terra que cons-

tituiu o velho imperio dos Fa-

raós.

Os gregos conheciam-a

desde os tempos de Homero,

ou talves antes, sendo conhe-

cida entre eles pelo nome de

«kromuon›. Segundo o poeta

grego Luciano, a cebola era

a divindade dos habitantes de

Pelusia, povoação celebre du

Baixo-Egito.

Os romanos empregavem

frequentemente este legume

nas comidas. Apicius deixou

a respeito da cebola numero-

sas receitas culinarias.

Na edade média o consu-

mo da cebola era quasi geral,

sobretudo nos paises em que

força uma explicação, quando

fôr possivel conjugar o maior

numero de observações, rea-

lisadas em condições identi-

cas, que permitam relacionar

os conhecidos efeitos com as

causas supostas.

Aparentemente scm regu-

laridade, os verões calmosos

e os invernos mais frios sua

cedem-se com um periodismo

apreciavel, se reoorrermos -

factos de moderna. observação,

comparados com os mencio-

nados em seculos passados.

Foi num dos ultimos con-

gressos da Associação francê-

ea para o adiantamento das

sciencias, que um dos mem-

bros fez notar a reprodução

dessas anomalias das esta-

ções, em seculoe consecutivos,

com pequenas diferenças; por

De Espinho para Albergasia sai ls 8,30,

e chega as 10,51, da manha; e as 6.80, e

chega ts 9,13, da tarde. De Albergaria para

Espinho sai a. 6,63, e chega a. 9,10 da ma-

nha; e te 2,37, e chega às 5,20 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃO..
::MI

AGRADECIMENTO L

Manoel de Lemos Junior,

vem por este meio agradecer

a todas as pessoas da sua ami-a

sado que -o visitaram na sua

dolorosa enfermidade e que

por ele se interessaram. A to-

dos protesta eterna gratidão.

Ao ex.“o er. dr. Armando

da Cunha Azevedo, distinto;

clinico desta cidade, do mes-

mo modo agradece o zelo e

cuidado que 'com ele teve na

sua doença.

Aveiro, 29 de janeiro de

1912.

~Mature¡ de Lemos Junior.
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Elvas nara Insuhaiau .ESTABAU DE ¡NVEHNU “A ELEGAN 'l E,, í

_ O «Novo aviarior' dama ___ O

da F“brma| de“. mda_ Gmndioso amido de todos os artigos pm, a presenta “um” MPM_ DIodas o confecçoes Camisaria e gravatapia Ô

de, pertencente a S'e- tados das mais ..firmadas casas do pais e do estrangeiro.
' " O '

' F r , d ' ;Lindíssimos cortes de vestidos, para lã, desde 25000 reis.

ç

veneno prrelra, Ven \em-se Fnendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro. M PEU D S I A PER RA Ó

OVOS para incubação, prove- Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos._ A - ' _ A A f v i §

nie t d 1h ' Meltons e Asirakens para casacos e capas.
.

.t ~ r ,O

n e' a¡ me Or“ raça' e Polerlnes e bichos de peles de mais alta novidade.
9 Ó

galinhas estrangeiras, e cujos ,OasaoÂJs gefbprrachâ para mantem, deãde 12!¡000 lrle'ls. Rua de '1036 Estevam, 5- a 56 'Rui' MBM“ 'Jane' l a 3 ' '

u Caim o e e tro e e orrac a para cmeín, seu ora creança

"
t

exemplares _podem ser Vistoo Guinle-lamas de teltro e de seda, desde 25000 reis. n ' i

_todos os dias, das dez' horas Gigang sortidoíàie avisos de 'Pilha P8" ::auge “ea .omn *Sb-'aqui' AVElRO 3

" - hos o éros vest os oucas saio ee corpe s e o.
i

da, ?mim em deante' n Óamieolas e cachejooreete,de malh'a para hoinem, senhora e meunça-
o

unem-se tabelas dos pre- Meias e piiàges de little d'Iltllgodâol,l làsvas lde hmalhade de police., 'mparti- . v

O

' lhos eh'alee oo ertores a'ne as, ve u os p no esyse as guarnições ga- ' ' ' '

ços. m.; miriam”, guincho... um“: m., m. ' ' _ Perfumarias Precos modlcos ,Bijouterias z
z .' l ' ' ' ' ' I i

encomeneoeoo V A _ . , w ___,; ___

""'Ê'x'x'x'x'x'x'x'x'x' (intimação i0 1001000 mis @MUIde ,f _Em

 

    

levantar as forças ou enriquecer o sangue,-

[1- LL S- P.

MALA REAL INGLEZA

;44 'I ,2; na '

.vv, N , .. 'A _~ .. _

~ «x ' ~- -~ ng-,
i::-

PAQ ETE CORREIO A SAHIR

________._
______

ARAGON, em 19 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

'.iPAQUETES coenaios Assine os usem

    

 

.49:500

› Rio da Prata 493300

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis e

' quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importaç o e venda de mee-

sa phospho i e(o que está. pro-

hibido por l '1) desde que d'es-

sas informações resulte e ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorice, dirija-se a Fran-

cisco Godinho. rua das Bar-

cae, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picada.

  

Farinliaqlleiloral Ferrugiiiosa

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos estomagor, ainda ar mais debcíe, pa

ra combater as digestão: tardia: e labon'o

' sar, a dyepepsia, anemia, ou inacção do: or

gaor, o racl¡itimo,a/Iecçõcs secrophulosar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

i ou'intellectual, para reparar as perdas

occasionedns por esse exoesso de tra-

balho, e tambem aquellns que, nào

tendo traballio em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organização pouco robusta.

Bstd tambem sendo muito usado

as colheres com quasequer bolachas

ao luna/1,3 tim de preparar o estoma c

para receber bem a alimentação ão

jantar; podendo tambem ,tomar-se ao

mas!, para o tacilitar completamente

digestao.

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

cante e reeonstitninto. Sob a sua in

 

liuencia desenvolve-se rapidamente o'

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecemvse os musculos e voltem as ior-

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

U seu alto Valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e_eatrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-ee à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco SAC), Pharmacia Fran

LUZ DO SO

Sistema WIZARD -p

Patente Feb 21-1911

locaus do

explosão.

 

namilhuso systems

, de innandnnnria intinrin

Luz e aquecimento

consumo.

Sensacional novidade

Assembroso successo

sem mschinismos e sem ioiermedisrion ss-

tranlio¡ isto é, a conversso directa do com-

bustivel em lu: e aquecimsno, nos proprio¡

Com os aparelhos WIZARD, cada

um produz a luz e 'o aquecimento .ter a sua

propria habitaçao, sem estar's'ejeilo ás e'xi-

gencias enormes das companhias de tl¡ s

electricidade. '

C'om'u lampadas WIZARD, obtem-

re uma luz brilhaiilinima, 'branca', constan-

ts, nao dando ehelro'nsm lutas, nao produ-

zindo residuos ou depositos deleclerhos, ds

iacilimr montagem e' sem perigo/algum do

,Com os aparelhos WIZARD, pode-u

 

3
.
x
,

cosiuhar e aquecer u habitações com a' tn-

eo, a", Belem-LISBOA'.

 

.O

ASTURIAS, Em 22 dejaneiro

¡imaiaciiidada e por um baixo preço.

Com os sppirelhos th'zard, obtem-se um bl"“ TI"“ M¡ d“ mim“” 0 WM““

mindo-ss apenas llõ de litro de essencia. , ' '

As lampadas Wizard, accendsin-se ca na a meu“?th 0 Noll ultima palavra ds

da pharmncia Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo para pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalescentea,

pessoas idosas ou creançss, e ao mea-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinto é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

atestados dbs rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello sr 0.'

 

o O q . . . perioiçãeeeconomia
.

Com o systems WIZARD, obtem-ss luz, sem o empreáoidszphosplmros ou accendedo-
-1

Para a MedeirajPeruambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

SantoB *Montevideu e Buenos_Ayrea

res com alcool, bastando luar girar' um simples interruptor

›
-

O

Ud a

T Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

A nanie,cousome apenas i litros de eueucia em 45 horas, leio

6, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illumínanle de

2.000 velas¡ custa psr hora 17.5 reis.

 

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

  

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil 450500 Rio da Prata 495500

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/io no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

AVON, em õ de fevereiro .

pm . Madeira, s. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Só 17,5 reis ao passo, se empregarmos:

. Gu de hullia o consumo ser¡ de . . . 217 reis

w
a ___

Lu¡ electrico » a n e . . .. al! n

Paço a¡ passagem em 3.' classe para_ o Brasil, 49.¡500; Rio da Prata, 49.6500. USBOA BELEM ARTICIPA aos Em“, Pllcellylene n n o u . . . . a

- - v .

e ro eo n v b n . . . . _ Io

amigos e freguezss E i l d

' eles numeros são a prova ms e e oquenie a superio-

que continua com o ridade das lampadas VVizartd e justificam plenamente o

seu novo talho em incomparavelsuecesso que este syslhema de lllurainaçso e

r ' ° aquecimento tem obtido em todos os paízes do mundo, onde

(Jana, o qual ¡atlsfará ple' estilo registadas as patentes, e os contrarentores ssrlio'rigc-

namente os seus fregueses tan- rosamgnie punid(\);\.7 d d d l _

- systems izan é o pro uclor e uz e ¡queen-

to em vacca como em carnel- mento por excellencia, para as habitações, fabricar, estabe-

I'O. A8 ?8268 são abatidas no lecimenics commerciaes, hoteis, cafés, theatrol, casinos,

- - _ quartein, hospitaes, collegios. parques, jardins,praças e ruas

matadouro munlmpal e aplzu publicas, explorações agricoiu, etc. sic.

vndee pelo veterinario, assim Umalur brilhante, regular eeconomicasó Ie pode

como se pode ser verificado o m“ MPM"“ ” hmm”“

“Hmh“ WIZARD
'

r
Os preços são os seguin-

É A LUZ DO SOL

ARAGON em 20 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

 

Prego da passagem de 3.' classe para o Brazil 49ó500 Rio de Prate495500

ARAGUAYA em 4 de março

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco,Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe pare o Brazil 49:500, Rio Preta 49:600
AAN'I'AA A 'PASSA

Xarono peitoral James

  

A BORDO Ill CREAQDS PORTUGUEZES

tes ã

 

Premiado com medalhas d'ouro em
Carne do peito e aba. 260 reis

r propria para as-

sar . . . . . 300' e

› da perna limpa

sem ôsso . . . . 400 ›

Carneiro. . . . . 220 n

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches s vista das plantas dos paqnetes, mas

para issorecommendam
os toda a. antecipa-

ção.

todas ar exposições nacionaes e

- Economia e simplicidade

llluminae as vossas hzibitiçõos e estibsioci um“ ,uh sync u WMA ll), alterei; '

sol em ousa, ntroco 5 reis por hora.

estrangeiras a que tem concorrido

Os psquetes de regresso do Brazil oii'erecem todas as commo- Recommendado por mais

didades aos srs'. 'passageiros que se destinam a Paris e Londres.
Os dia¡ destinados para Para internações dirigir-se a

venda n'este estabelecimento,

CARLOS GUERRA

A03 Sabbados 0 terçañ'íeí- antigo director de fabrica: de gu. Agente exclusivo pan os districtos do Porto e Aveiro.

res até ás 2 horas da tarde. _r_ , r_

Não se esqueçam do VM_ Escriptorio, Cafe B.azil-FQRTQ

tar este estabelecimento.

Vér para crer

X _X

..O O .xQxQx.

de 300 medicos

Aooeitando-ae tambem passageiros para

Ian-Yorke S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor-

do em'Southnmpton.

UNICO especiiioo contra tossee

epprovado pelo Conselho-de-saude-pu-

bllca e tambem o unico legalmente

anctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eihcacia em muitis-

simas observações oñioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular.

sendo considerado como um verdadei-

r'o especifico contra as brmwhitss (agu-

das ou chronicar), (le/luxo, torres rebeldes,

asse convulea e asthmutica, dôr do peito e

contra todas ar irritações nervosas.

AGENTES
Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira.

Rua. Direita_AVEIRO

NO PORTO:

nn a. c.° '

19,35. do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

i ms ains s. c.°

,Rua d'El-rei, 31-1 .0

Orçamentos e catalogos gratis

A' vende nas pharmaoiss. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

eo, F.“-Conde do Restelto 5 C..

Belem-s-Liaboa.

.Onyx-xvxsxtxprexersessp
\t'

 

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

A 003:*
- “MMN” limilioiiliiilritiii de carne

i .ENDEM-§E para plantar

  

    

  

outils
~ ECEBEM-SE hospe-

v i desgitanto estudantes

como empregados publicos,por ' por preços _hamws'

preço¡- obmodós, ep¡ 03333,_ p Para tratar, no Carregal,

mada no melhor local d'esta RQQuCkW 00m JOHN“” F"-

cidade. Rara tratar dirigir a nandes Silva.

esta redacção. -

“ll'xxxxxaxx^

l as conservar e permitir a oom-

BACELOS,barbados enxer- Fabrica a vapor a electricidade

em 5 dias pelo correio ou ca-i

::a

@EMEB . WMWU

;tecidom tem a vantagem de

pleta ventilação e evaporaçig, _

. tados em grandes quau_
na shape“: a “um Satisfazem-se encomendas,

“dades.
M

minho de ferro.

Preços d'ocaeiào
i

Para reclame.

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado_ 139-lsargo de D. Rosa,

OLIVEIRINHA. ' lSQ-blSBOA

teria, sobretudo: e va-
Laboratorio de impremia-

bilisaçâo de fazendas, Che- “nos O _ ' ' . ,mou

pena, vermos, sobretudos, 0:'.- Clpoha da cavalaria ou

ENDE_SE na Fabrica do sacos de senhora, bonete, cn- artilharia . . . . . . ipi-;0,0

Gaz_Aveiró. pas o capotes militares. Cm de senhora - . . 1 0

Este processo de imprc- C““Bde “51m“ - - o 00

. . . .. Cb b t . 2

miabilisaçao, alem de não :il- F¡:§:ã:.°:m ;22; kilo_ ' 6 00

terar a constituição e côr dos sum 1,¡ a 3_ l â a s ,,500

 

Capas ou capote: d'inian- '

UAICO nuctorisado pelo governo.

apprma'lo pela Junta de

saulo ¡ublica e privilegiado

ill Recomendado por centensras dos

Arroba, ou 15 kilos. . .140 réis

1900 Wyatt-"2713000 '

4.....

  
. .ç, . . -.I n



. *~ mew_- llutllero, 6:¡33- Sebbedo, 3 de fevereiro de IOI2
01mm“ WTF¡ EfnPMTm"

'

Firmino de Vilhena
______,_4_____

_

v i 1 i Bed¡oç¡o,Administreçlo eOl.

r
.

*' .' einas de composição e lm-

l

, . y pressao. propriedade do jornal

*
I

' Ave-Ide Agostinho Pinhel"

' \ '
l i V r Isdsrsço tslsnslos:

V . .
“ - A . - › :tennis-“III.

Fundado em ¡li- de fevereiro de1852 por

I ¡NATURAL-(Pagamento adsentsdo)-Com sstampilha: ano 31750 reis. Sem estam- PUBLICA.SE Às QUARTAS.FE1BAS E SABADOS "BHÇAÇÕII=Correspondencias particulares, 60 nis_por linha Anuncios, 30 reis por ll-

' nha singela. Repetiçõea, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios \pernas-atos contraste

pilha: ”150 reis. Numero do dia, Bo reis; atrasado, ss reis. “rica e paises da União _
_ _ _ _

postal' mais s importancia da estampilhs. A' cobrança !eita pelo correio, acresce d im- “à“_' especial. Os srs. assinantes gossm o prsrllegio de abatimento us anuncios she¡ essi¡

ia con¡ ella dispenrlida. A assinatura t sempre contada dos dias 1 on 15 do cado N50 53° da respondam.“ do jon"“ a doam“. e opiniões nos impressos leitos na eum-Acln-ss s recepçu o anunciam-u as publicações de que l

dos escritos assinados on simplesmente rubrieados 40'15“23** “ll 01“““ um 610ml““-

' _emilio se restitnem os originou.

' o ' .4.° f ñ'
'a' 1 d'd 1' a ' a 1 - . -

A VEÍRO dos iriiunaegãeifo°1°s°31333233 Mill-NW WW thÊmFifàííaiã m2: $255; ?62,223 a: tããítà'ããi'tfãfiããf

Medidas lltttttíll'lílt

dos da dofezs dos 'rens podendo
- - , _

. .' ' mo apelido do autor do «Emi- portuguesa». cete anexo ao mesmo estabe-

t t 0 - .
. .

com ndo' e“" amam“" ou m p r O dcpmado Alçxandre Bar hj» e seus contemporaneos, São trabalhos de V. Rous- lecimento 'um trabalho manto

ros, que Santo Tll'SO, por obra

A gravidade dos aconte-

cimentos politicos dos ultimos

procuração apresentada até o acto
,

.

do julgamento; mas, se paraomes- e, ra a do defunto Directorio selm nada terem com este, co- sean de 1845 e 1850. O meu Interessante de V. Rousseau

mo julgamento se apresentarem g. ç d.' l_ sucede com o distinto pin- amigo e colega dr. ' Manoel 'é um quadro á pena com os

mm d° d°is defensmes' só s°rã° eimou a9 .parlamentf' P: 'u ty (lite, havendo nascido em Maria da Rocha Madail, pos- retratos do benemeríto funda-

ãufn comlcm' nos a tosa ra' pleno Pariz, veio morrer por sue uma coleção de pratos mo- dor'd'este estabelecimento, Jo.

dias não se esconde. Patcn-
0° com que as creançab Pe-

teou-se aos olhos de todos, e

todos ñxaram os olhos na

acção do governo, á qual es-

sdmitidos os dois em _que os reus

acordem ou na falta de acôrdo os
, _ . _ _ _ l

do“, p,¡,'n,,¡,.o,, consuma“ ' dem a Emulsão de SCO¡ a ca_ _ sos da Vida na Vista-alo- raes,n1agmli_cos, de V. Rous- sé Ferreira Pinto Basto, sua

§ unico. 0 defensor ou o advo- be ,a de Deus Nem mais nem . seau. Em est110japonez, deoo- esposa e naun-romssima prole.

gado constituido poderão examinar (7 ' ração azul sobre fundo bran- i Na exp isiçiio 'distrital“(le

o prosesso n: Sacretaria detida que menslsàs d t ,0, w, ao co, tem _alem da marca da Aveiro'de !1882 esteve' tam-

tava conñada a guarda das sell designa o na para Ju gameu- 1 1 a can e t Llr fabrica a ñgurotiva do deco- bem um valioso'trabt lho á'pe-

, _ _ , to até que este se efetue. parlamento a cabeça do g0-
. -

mstitmçoes e a segurança pu- - o d - ›d
rador, facto que se nao dá com na de V. Rousseou: era o -re-

. . . Ar'- 9' N50 ”3° a m““ a' verno apresentando contra ele
. . . . . , .

blica IndiVIdual. .mis de uma, testemunhas', tango a ue,a ce,ebre mocío de des_ outros productos de tao Insi- trato do ultlll'l'l bispo desta

Não tardou, no fim do in- anñan a ue em ,Som Tite gne mostre. Sãouma especia- hoje extinta diocese, Danda..

frutífero emprego de todos os rio o ;minuto re ,iu "' .lidade que tenho razões para nuel Pacheco de Rezende. no

meios suasorios, aevidenciar-
MÊS de 0,5 pha' uam) crer, atenta a B'la prevenien- seu leito mutuario (1838).

se essa acção.
P ' ' ' q

, O governo dernbou d'um

golpes rebelião desvairada,

colocando-se no seu logar.

de acusação como de defesa, em

. . .
cia ue não entrou no mer- " ' d

:u Clnc: mas, r,]g,,,_",e ass
7 q 51148 [18.0 ORTOOBlDOB Hill' I

Atalhoucom energia O in-

relação a cada reu e cada crime.

Art. 6.' Os reus poderão apre-

'

Gildo.
'

.

\ouv1dos a voz ameaçadora da . cidgde para “premium” ;vn-

populaça incugnada na Gsm_ Aos trabalhos decorativos 'llOlO trabalhos de tão tnstgne

J

condio, que ameaçava devo-

rar. quanto_ encontrasse de pé.

'sentar a sua defesa por escrito até

:o dia do jugamento ou deduzil-a

verbalmente na audiencia d'estc.

ção do porto e em vêl_o
de V. Rousseau no teatro da mestre, pois temos ahi a ve-

,

o I e
e 1

SoliCitar a Deus lhe segurasse
fabrica _já me referi no meu ineranda Imagem do bos Ho-

ao menos as orelhas que
opusoulo.«AVista-alegre,Apen cmo, da Santa-casa da Miseri-

i

'Não tardou a sofocação da

revolta.,0 exercito ocupou o

seu posto, deram-se treguas

Art. 7.' Por nenhum motivo

:poderá o julgamento ser adiado

mais d'uma vez; e, quando o fôr,

o novo julgamento será logo mar-

'cado para algum dos oito dias se-

guintes. _ _ ,-mha em er¡ O, tamentos para a sua hist cria» 'cordia, que V. Rousseau pin-

A't- 8'" 55° WM““ a “t“ Amarãóuíe Deus d›aque_ Porto 1884. tou-o magistralmente,aslitmn-

la situação, e 'o homemsinho
. Alem d” id:330110“ a_ '33"' d°~

_ __
cons ' ° in Olume da

VRO que YBVBB em BS pare 08

os partidos, e a rebeliao ex- ,2373, 239,, 240, a 246.0, 248.0 refreêãum sair c

pirou sepultada no enxurro . 273;, 2743, pampa pane, ' r , _ A _ _

doque brotara. 275.** e 277.“ do Codigo-do-pro- . Amanha bao de Velho, a?

Está feita a ordem_ Para cesso criminal militar em vigor. P" no espaço nova as e'

' '- Art. 9.“ A competencia dos tri-

Pumção dos cmpadoâ' Wit?“ bunaes militares territoriaes, quan-

° Parlamento a Segmme' el' to aos crimes a que se refere o ar-

que feramdcometidos anteriormente Faleceu atesta madrugada,

no~'estado e suspensão como para .

os cometidos durante el'a. :o ?nba de largos. dl“ de .pf-

Art. 10° Os agentes dos cri- 90'91“3th o, “Hugo “Gnv”

me¡ enumerados no artigo 1.** da de dlt'ellio desta comarca, ha

presente -lei conservar-sabão -pre- anos substituido, sr. Severia-

sos até definitivo julgamento, le- no Juvenal Ferreíra_
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_1_ O pae de Victor Rousseau

esa um distinto oficial fran-

cdz de principios deametral-

mbnte opostos aos do ñlosofo

genebrez, e tanto que se ba-

teu valorosamente na Vendas*

contra os exercitos republica-

nos, que emigrou, voltando á

França só depois da restaura-

ção dos Bourbons.

', Victor Rousseau seguiu a

mesma orientação política do

seu proginitor, mas não a pro-

fissão. Educado na Suissa

quando sua familia ali esteve

emigrada, tornou-se um apai-

xonado cultor da arte e a bre-

ve trecho distinto retratista,

o que lhe permitia levar vida

folgado em Pariz onde se es-

tabeleCeu. A revolução de ju-

lho obrigou-o a deixar a Fran-

ça, pois manifestam-se dema-

siado contra o triunfo de Luiz

Filipe.

Passou a residir em Lon-

dres, onde a breve trecho se

encheu de dividas, pelo que

se dedicou á pintura ceramica

para poder viver, pois os seus

trabalhos como pintor de re-

tratos foram ali negativas. Foi

   

 

'Marques Gomes.

 

. - .|_ii L y

Mala-slo-sul

LISBOA, 2 12-911. depois do emprego' de meios

. . suasorios.

A Cidade está pacrñcada. Manda tambem que todos

As providencias adotadas pe- que tenham em seu pode¡ ar_

lo governo e “193 ° Parlamen" mas de fogo e outras proibi-

to na sua sessao de hontem das as emu-egqu no praso de

aPIaUdlu e SaÚClOPOU' P093“ 48'horas nos quarteis e es-

tam Pont°_“a bflga- A brigar quadras de polilia. As pes-

que a reação açmou e Para a soas que tenham licença do

qual entrou! com alguns C0““ porte de armas deverão apre-

  

julgamentos, na part'e em que não

íforem contrarios ás disposiçõss da

:presente lei, os artigos 226.' a

mea.

1 ° d l
' ti o . 'esta e¡ mentem-se m's-

v e l_ g Y _ s ,r

u“Aã::.3°°3¡'mg' dãããíüfggãã_ mo depou de levantada s suspen-

. !à no' img”? 2530 263., a são de garantias, tanto para os

p I , .

f do Cod¡ o- nal e artigos 2.°

na ' g à): 6 de dezembro

e 1910, quando ,tses crimes te-

.nhsm sido praticados no districto

dsLisbos, onde forem suspensas

“garantias individuaes por decre-

n de 30de janeiro findo, ou em ,
, . . . .

qualquer outro ondo venha a ser "'“gowe' heauem cant? Pa °°°,d"" Ofacto cnluta mais uma n e“” Circunsmnm” chaos" to; de reis l ›

~v - - na nos rmos a e¡ eua a . . ' - ' -

”gear 'dmesmç Piiiéiiiiiabiñ' prisão' prewntiva tornou. p ' VeZ, e a tão curta distancia do gua adm dfo; auto.:1 as_ fundla- O que aquno ,0, só vis 3,2%: ::rràaãe'rrísãeggããxpar

r ju gs os pe os - , o . 4 4 ' - , or a a rica a ¡sta-a e- , ' 7 , _ ' ' i'

Art. 11. Das decisões ñnaes Ultimo; “redação do Campeão. to. .lá la vae (lido. Ja !LICÍO Depois do praso marcado,

gre e foi encontrarem 1835,

eo contratou para vir pa-

ra Portugal dirigir a oficina

de pintura do mesmo estabe-

lecimento.

No principio do apo se-

guinte, 1836, assumiu Victor

Rousseau aquela direção que

conservou até o seu faleci-

mento, em ll de novembro

de 1853.

Se Victor Rousseau tives-

se _vindo para a Vista-alegre

só por ocasião do golpe d'es-

tado dado por Napoleão III,

como quer J. S. F., não podia

estar aqui em 1849, em que

diz tel-o visto a pedir craion

ao caixeiro da mercearia da

mesma localidade, pois esse

facto historico deu-se como é

bem sabido em 1852, e não

em 1848 como se diz no

artigo que ligeiramente venho

teres territoriaes com sóde em Lis-

boa, unicamente pela .forma esta-

belecida na presente lei, servindo

n'elss o juri competente para o jul-

gamento das praças de pret.

§unioo. Se se reconhecer que

os dois tribunaes militares existen-

tes em Lisboa não podem acumu-

lar com o serviço ordinario os jul-

ementas de que trata esta lei, or-

ganisar-ae-ha mais um tribunal,

pela forma prescrita no Codigo do

processo criminal militar em vigor,

que será imediatamente adotada.

. Art. 2.' O general comandante

da 1.' divisão militar mandará que

'os acusados sejam imediatamente

submetidos a julgamento sumario

-porsnts aqueles tribunaes, dispen-

sando o processo preparatorio e

t robservando-se os termos seguintes:

1.“ A ordem do general coman-

dante servirá de bass ao processo,

devendo satisfazer aos requesitos

enumerados no artigo 216.“, n." a

5.', do Codigo do processo orimi- _ . _ _

'nal militar em vigor; os mesmos juizes reqursuarem.

4.o O-su'ditor. logo que receba § umoo. Estes jones e escri-

ms ordem, lançará. despacho msn- vâes terão _as gratificações que lhes

.dando entregar a cada reu nota da forem arbitrada pelo ministerio

mrculpn, contendo copia da rafa. do Interior, as quaes serão pagas

*ride ordem e indicação do que lhe pela Verba autonaada pela let de

'5 permitido fazer em sua def-ias, 29 de novembro de 1911.

nos termos dos artigos 4.', 5.“ e Paços do governo da Republi-

i6.. d'ssta lei, e ordenando que o ca, em 1 de fevereiro de 1912,

r mas seja em seguida concluso Augusto de Vasconcelos, Silves-

p presidente do tribunal; tro Falcão, Antonio Caetano Ma-

3.00 presidente do tribunal cieira Junior, sidmio Bernardino

hlrosrá dis para se efetuarojul- Cardoso da Silva Paes, Alberto

gmantodentro dos de: dias se- Carlos da Silvana, Celestino Ger-

i'llmli
.mano Paes de Almeida, José Em..

- “Não será ndmitídainquirição vam do Vasconcelos, Joaquim Ba-

por um! preontoriaa ou rogam- zilio Cerveira e Souza de Albuquer-

risl; que e Castro.

5.“ Serão admitidas a' depor ss _______.›_
__

testemunhas ue qualquer das par-
n

tes apresenteii no noto do jaigamen- (OHSPII'adores

to, independentemente de intima

“9.0.5". 3.' Os reus serão julgados,

sm grupos de não mais de vinte e

cinco, elos dois conselhos de guer-

t's de .' divisão militar, alterna-

r dsmente, os quase poderão funcie-

nar no ediñcio ou navio de Estado

no as oonvsnienoiss do serviço in-

instant.

A ela o ligavam laços de fami-

lia e estreitas relações de soli-

dariedade pessoal e politica,

que a morte despedaçou, esta

manhã, com aquela despiedade

com que a sua mão fatal cos-

tuma vibrar os seus golpes

crueis. .

Atingidos tão de perto, mal

podemos, n'este momento, es-

boçar estas sentidas expres-

sões de desalento e saudade.

Foi mais um, de tantos que

por longos anos constituíram

as primeiras linhas do nosso

campo politico. Deixa. u'elas

um _logar vago, mas a ¡morre-

doira memoria da sua extrema

e inconfundível dedicação.

Paz á sua alma boa. Raros

a terão assim, tão bem forma-

da e de tão grande abnegação

e desinteresse.

____*_-
__

mountain

Publicou o Campeão, no

seu ultimo numero. um artigo

¡Um bisneto de Rousse aus

firmado pelas ineciaes J. S. F.

e interessante por mais d'um

titulo.

Dis respeito a um dos

mais distinctos artistas _que

tem tido a visinha fabrica da

Vista-alegre, Victor Francis-

co Chartier Rousseau, mas es-

tá longe de expremir toda a

verdade historica e que é logo

atropelada no titulo que lhe

serve de epígrafe. Victor Rous-

seau não era ñlhode João Ja-

ques Rousseau. E' o caso de

se dizer: cha mais Marias

na terra»,

dos-conselhos degnfrra haverá re-

curso para o ,Supremo-tribunal-

militar, sem efeito suspensivo e

não p dando n'ele ser aprecia ias

as' questões de facto julgadas pelo

jury.

§ unico. Este recursoserá in.

terposto por meio de declaração

verbal em audiencia, exarada na

acta do julgamento, ou por meio

de termo nos autos no praso de

quarenta e oito horas e será pro-

cessado e julgado pela forma esta-

belecida no Codigo-do-processo'

criminal-militar em vigor,~na par-

te que não fôr contraria ao dispos-

to na presente lei,

Art. 12.u O governo, pelo mi-

nisterio do interior, agregará pro-

visoriamente á. “partição de po-

licia civiea de Lisboa os juizes de

direito que forem necessuios para

exercerem as funções e atribuições

do artigo 2.9 do decreto de 27 do

maio de 1911 e os escrivães que

emma na OI'de e quero asautoridades procedorão con-

crêr que os desordeiros não tra quem desobedecer ás Pres..

Pensarão H'OUlFa tão CêdO. crições relativas ás armas de

Urça por um milhar o nu- fogo, '

mero de individuos presos. ._ Na Penitenciaria Con..

Vão ser ¡UlgadOS Pela alça- tinua na cela n ° 6 o dr. José

da militar. como verápeldpro' de Azevedo Castelo Branco,

jeto de lei cuja copia lhe en- que hoje passou quasi todo o

Vie¡ já, e que, apresentado ao dia de cama, por se enContrar

parlamento pelo ilustre minis- adoemado,

tro dajustiça, teve a sua plena .'_. A policia de segurança

aprOVaÇÃO- andou n'uma rusga durante a

As contemplações havidas madrugada, tendo efetuado

ate' agora com o elemento per-.grande numero de priSões.

turbador, produziu isto. ._ A' cidade continuou

A bcnignidade do regi- ainda hoje a ser patrulhada

men não pode ir até ao ponto por cavalaria da guarda rc-

s que tem chegado E' preci- publicana. estacionado uma

so proceder com energia;Creio outra de caValaría 4 á porta

bem que assim o chegaram a do quartel general. Aqui, tem

compreender agora aqueles afiuido numerosas pessoaspro-

que se contentavam com as curando saber o nome de al-

aguas mornas. . .. gUns presos.

comentando. Neste ultimo ano _Atendendo a 01'de em _A COmÍSSãO da adm¡-

o que houve em França, não que. manifestamente, 'entrou nistração Publica,- encarrega-

foi o golpe d'estado de Napc- a vida da cidade, normalisa- da de elaborar o projecto de

leão mas sim a queda de Luiz do O trabalho nas fabricar. e uni-@041.180 ”admlnlsuaúvoa lá

Filipe e a proclamação da Oñcínas e restabelecido o so-[tcm prontos os seus trabalhos,

Republica, que Hugo enbalou. C680 e tranquilidade Pública, devendo ser ámanhã “Sigma"

Vi tambem, e por bastan- o general comandante da r.l do por todOS OS membros 0

tes vezes, os pratos pintados dÍVÍSãO e governador militar Parecer, que””rá imediata'

por V. Rouaeau, a que se re.. de Lisboa permitirá (1116,81)an meme remetido á “Pre“sa

fm J. s_ F_ Eutavam n'um tir de hoje, os estabelecimen- nacional' para imprimir-

moatruario dos armazena das lOS comerciaes' possom C011- - À nota com a relação

vendas da fabrica, e por si- servar-Sc abert0,'até ás horas de 'todos *os 'individuos-“que

gnal probrisimamente insta- habituaes- téem sidO'presos-'desd'e que

lados. Como alguem ahi por -O sr. comandante da se 'declarowa greve, só será

188, protestasse contra isto, a divisão publicou um edital facultada '305 lomaes'depds

direção da fabrica procurou permitindo não só a abertura de completas t0da$'35 aver¡-

dar-lhe mais adquada ooloca- de estabelecimentos até á ho- güações e 'tirados 03 “das“

ção mas com tão pouco cui- ra habitual, como tambem a “'03 de todos-

dado se fez a mudança, que circulação de toda a gente, - Em virtude do forte

uma boa parte d'eles liceu continuando, porem, aproi- temporal que h'o'u've'dtJrante

feita em pedaços. Alguns exis- bição de ajuntamentos nas toda a noite, Os prescistque

tem ainda, e a decoração de ruase praças, _que serão dis- estavam a bordo dos navios

tres d'eles vem reproduzida, solvidOS pela força das armas :Dt Fergandoi_ e «Hero de

r

 

Foi removido para Lisboa

o padre Antonio Vieira, de S_

Bento, freguezia da Oliveiri-

nha, d'este concelho, impli-

cado no movimento contra-

revolucionario de setembro

ultimo,



parandoo aumento produzido por ra a devida Oportunidade Como do seu esto¡ o "

equívoco, é natural que o preso àqueles. mama“
“ ¡nrormo'u o seu á reação Ç para aUXlltat'

periores às que deram, quando Í¡ se prolongue. digno vice-presidente, e tem, de . . .

Muno nobre, mmto digna

Marques da. Costa eAlberto Souto. leram 0 80|¡ exame de segundo Theatro .fgipg||...- facto, uma verba'importante cou- _ _

gran, devendo as mesmas NOV“ Encontra-se aberta a assignatura, Sigma¡ 00 86|¡ orçamento 80103¡ de 5" a amude que "5501”“

tomar.

gepâglítiêem m usb” 651a' Concmidas até lo dO 09"'95' na tabacaria do sr. Augusto dos |33|'a “Udit de Promo Noel" e

com cogu pseeoomdestiuoao
Brasil: líépa" ã,“°,g°°“m 9°' MWM“) Reis, para dois espectáculos que a outras necessidades publicas. - ...._---._

---

o n_ Antenor Farei" de Mim, :mao a i à ”9980““ ma"" ãgoãnpiíiii:iavzzaãpolaodãozarzqgg,› tEIIIE !longo dpidallota-l- Notlclas militares

t da , o de.“ › _ i _ a ra sso ro o 0.- sao 1 concn os os tra-

::id:2113 5:30” agitada_ En? “31° d 05“ “missa” e, d¡ nos proximos dias 7 e 8, levando balhos da instalação da linha tele- f Reg-re?” -de Arouca (e

Oe-seus amigos oferecerem-lhe p"“w'ratembma para 05 numa.” à sena as duas peças, o Cam- ioníca entre a freguesia de Agnada- or“ m uma"“ 24 que “h

_Myunth “mama de despedidm “38 que “Veram ?uma de ¡dmls' panons e o Rei-danado. que mui- de-clma e a estação telegrallca da 'a “1“" h“ tem?“ ”b °

Bon_ “Mem e mu““ faliddadeh “O, em MWM!“ com ° “OVO 'e' tos aplausos e elogios tem mere- vila de Aguada, para serviço de comando do alfa“. ll'- Vitor

° 801311190“) da '9' de 29 de muco cido, no «Teatro Sit da Bandeiras, transmissão. Hugo Antunes.

_M ulllmO. Pafôce que um e 0“““ ñ' do Porto, d'cnde vem. .a O temporal dos ultimos dias _Já teve Wim,in a im_

Estrada.. __ subiram ao produziu estragos importantes no ,ru ão de e um¡ ão ao. re

Conserho superior d'cbras publicas lelhüdu e mldôlflmônlo da 08ml¡ ç q- ç a

erutas do regimento de cava-
E

cam sujeitos apenas aos tres anos

e minas e devem ser apresentados parochial de Alquerubim, em cons- _ e

laria n. 8.

É:: do antigo curso e programas apro-

O deputado Brandão de vados por decreto de li de dezem-

na proxima sessão, o perñE-typo "0950-

para os desvios da estrada nacio- J' A Salunaeem anda desafo- -- Os recrutas de infan:
bro de 1902.

de Vasconcelos chamou pre- amaral.“ hora. __ A

Cipitadas ás medidas de or' irmãdade do Senhor .lesns dd Bem-
› ' ' - '

na¡ ¡,.o 1,¡ em", “be,- ar.a-3-v.›- rada. Na leiria da Mona roubaram '

dem adoptadas pelo governo... dito, reunida ha dias, resolveu rea- im a s_ pe'drcqmui, ego pedido uma junta de bois periencente ao ::a 24 Vão “Mel”. &dean-

gado a Lisboa por que não fora convocado o lisar neste ano, com a 606mm“a de concessão para construir e ex- lavrador Lopes de Fefrôlr'nho-w
i

' parlamento para as autorisarl Pumpibas “31“ '95'61“35 05"'8310' piorar um caminho de ferro ao Ainda não foi possivel apanhar a
_ '

Lembramos ahistoria dia_ norte do Mondego, feito pelo sr. pista dos ladrões. Festas e romnrlu -

Manuel Carmossa Nunes Saldanha @Quando ha dias “em“ nos::tenhoratl'llpriitntaçíi l

Na verdade a festividade
da Salve, de Vagos,se dirigia a um

em honra da Senhora d'Apre- '
poço aliin de encher um caneco

d'agua, escorregou e caiu, indo ao

contação assumiu um explen- ,

dor brilhantissimo. '

fundo. Conseguiu, porém, vir à su

perllcie e agarrai-e a um andaime

que ahi havia começindo então a

grilar por socorro. Acndiram-lhe e O templo. “h.aYa-u deco-

ealà salva_ rado com simplicidade e os

.a No seu regresso d'um¡ (ea- altares ostentavam um adorno

ra, ein Nogueira-io-:ravo, sucedeu magnifico, resplnndecentes de

agora ao cidadão Joaquim do Ga- lume¡ e gore¡

briel ser harbaramente espancado '

por alguns individuos do mesmo começ?“ a feat¡ pelo Ly'-

cnnirellin, os quaes o deixaram men' orgamaando'se a PNC“"

prostralo, n'nm lago de sangue. BãOi que de“ V0"“ P310 ¡nte-

O estado do ierido é muito rior do templo. Seguio-se o

Brave. Porque ill-*m d'un¡ “10350 Tantum-ergo, original de João

e profundo ferimento na cabeça manda ,yum f -t d

apresenta muitas contusões pelo . ' e e¡ o e ao'

not-idade magestosa, que a

todos deixuu bem impressiona-

dos. A missa de Pinho Junior

tambem steve uma execução

camarada, e a Avó-Marta can-

Corpo.

Conta-a a debilidade.

tada pelo sr. padre Encarna-

ção foi ouvida com um agra-

-llccoininenilaincs a Farinha psi-

do de crescente interesse. Mas

tarot [orruginasu de Franco, pu-

estar legalmente auctorisada e pri

vilegiacla, e por ter merecido a~

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua elli-:acia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso sliinen- o que deveras impressionou a

:0 pl" detail““ 8 P938°33lded05° numerosa assistencia, que en-

omao e n us reenain - ' ~ -

um luna/t ouprele?ção _Fiacilmentc ch“ a &gre-la' fm 'E execução

digerivel, cuja acção póde realçar- da um““ FMM““ d¡ 09°'

se com um cali¡ de Vinho num'- "a T6300, de Puccini. Todos

os instrumentos se houveram

com firmeza, atacando com

resolução o mimoao e dii'icil

trecho musical.

A abertura da opera Frei-

tschütz, de Weber não foi exe-

cutada com menor garbo. Ain-_

tivo de cama.

:Theatro-aveiro
nom.

da' que'o seu caracter (1¡an _

sensivelmente da musica de

-Cinematografm Sabados. domin-

gos, terças e quintas-letras.

Sempre estreias de lltns de

grande sensação, fornecidas pela

casa Patê.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo. ' '

Puccini, exigindo da parte dos

executant' a um conhecimento

especial, o que é certo é que

nenhuma orquestra d'amado-

res lhe imprimiria e brilho

e a vivacidade como a que

lhe deu hontem aorquestra

da «Banda dos bombeiros vo-

luntarioss.

De manhã subiu ao pul-

pito o distincto pregador avei-

rense, dr. Antonio F. Silva,

que fez um solido e interes-

sante discurso, e de tarde um

novel pregador de Coimbra,

que se manifestou ao auditoria

por uma forms verdadeira- '

mente captivante, prendendo

todas as atenções por mais

de 45 minutos.

Honra, pois, aos mordo-

A estes consorrenles serão exi-

gidas apenas provas um pouco su-

  

    

  

  

    

  

                     

  

    

   

     

   
    

   

          

   

  

  

  

          

  

  

  

  

     

   

 

  

 

   

   

  

   

  

                       

  

  

                      

   

  

            

  

    

   

  

  

 

  

  

   

  

   
  

  

o nnonnssos:

Regressaram a Lisboa os de-

putados nossos patrieios, sro. dr.

l Alemquern foram mandados

recolher aos porões.

-- De todas as prisões fei-

. tas só serão mantidas aquelas

que se apurarem serem de in-

dividuos que estejam bastari-

te implicados nos aconteci-

mentos.

Citam-se a direção do sin-

dicato, os 30 boletineiros, ope-

rarios das oficinas dos cami-

nhos de ferro que, segundo

dizem, incitaram o pessoal do

movimento da mesma compa-

nhia a aderir á greve, e mui-

tos outros individuos, entre

os qnaes um espanhol e um

italiano que, dias antes dc se

declarar a greve, haviam che-

   

     

  

   
  

   

       

  

  

  

     

  

  

                         

   

  

          

  

  

     

  

  
  

   

   

   

   

   

               

  

   

                   

   

  

   

  

   

          

  

  

 

  

 

  
   

 

  

 

  

 

  

  

rias pelos seus estatutos, e das

qnaes iaz parte a celebração das

«Quarenta horas..

A armação para todas elas foi con-

liada a antiga casa Carvalho Branco,

e a musica escolhida à. (Banda José

Estevam».

Garra¡ada.-Se
o tempo

a não estorvar, devo realisai-se no

proximo dia li uma garraiada que.

promete, na praça do Chão-da-

palmeira.

  

Máf'."

quele municipio que, tendo

Aplauso ao governo instituído uma companhia de

_ , bombeiros, incluiu no estu-

A camara m“mmpal en' tuto respectivo a clausula

viou ao chefe do governos se- das bombas só podem "aba-

sainte comunicação de aplau- lhar, em caso de incendio, dc-

50 á mane'ra Por _que ele 5°““ pois da camara reunir e auto-

rbe de pronto sofocar a revol- “sa, a sua sabida.

ta, e oferecendo-lhe patriotica-M

mente o seu concurso. da

.A camara municipal d'Avairo, interpre-

tando o sentir unanims d'esta laboríosa popa-

laçao, presta o seu incondicional apoio ao go- A g u a s p a s s a d a .

verao para a manutenção da ordem e conao- lg") _D- ereim_,¡,_

lidaçao da Republica, aprovando o seu preco ' MM

dimento e contando que ele saber¡ manter com 3_ complõlameute dBSODSlTUMO 0

largo do Rocio,onde se encontrava

a velha capela de S. João.
honra e prestígio da Naqao rsdimida pela ra.

voluçno de õ de outubro. 0 vice-presidente,

Dia G-Cahem grandes cama-

as de neve.

'anual Augusto da Silva.

Ã
odopeixeéfar

W
temente abastecido com pesca de

, fora.

. “wmasmlos'
Dia 7 - Começa na carreira

Falem 811033 de tiro a instrncção aos recrutas

Hoje, a crf-D. Maria Rita de do 24'

Figueiredo Correia d'Oliveira Gui- _t .Ehnomeaqo o “0.530 pam-

munea, Valmmaior_
, ;fo e distinto choial medico, sr. dr.

Amanhã a¡ n... D Bum¡ Francisco ltegala, administrador de

, . .
.

Amelia de Fontes Ala D. Bea- B mil'

triz da Conceição Casimiro, e o sr. Dm 8-'Apresema no governo

MlnoelMuquea da Cunha Junior_ civil a sua demissão colectiva a

Além o r, D vid Jo“ de F_ Camara-munici
pal.

nbo- , l a l 0 3¡ do ¡anseiam-Não

Depois, a sr." D. Mari. da passou despercobida em Aveiro,

Conceição Botelho de Barros, eo 3937-3' da “Ota discordam“ do

sr. João Augusto Marques Gomes. mOVÍmGMO SWF““ de ls¡st“, a

.33.“an
data que constitua e useinalon o

. . . prologo do 5 de outubro.

i.. .rsrsr n:s“3s::;:“s- A o_
Simas, funk' Mm“, Mm

¡ *Anal os qua_rteis, etc., tiveram içado o

. .J ao A', F d pavrlhao nacional, tocando_ a ban-

dorà É““ nznxl 0:'.:°nd:“'Gm da do 24 e repicando os sinos des

s- -c h .

darinha a ar.“ condessa de Penha Paço; :annâgmfnaram
¡ng-uns em_

.Longa. .. . tlclos ublicos.

.k cmg" !me ° A""°' .“° Câmara-municipa
l.-

rapido da noite, o nosso querido

amigo e 'ilustre deputado sr dr Por mm de numero e em "mude

a o a ~

-

Babo” de Magalhães_
do incomodo de saude do seu ins

irado presidente, não reuniu na

oncmms: quinta-feira ultima, cm sessão, a

k Continua melhorando a ai'.l
-

camara-municipal
do concelho.

-D. Maria das Dôres Rebocho. &cantou-Os Galitus reali-

iLPor motivo d'uma queda, saram uma bela sair-de dançante,

tem estado de cama, com uma na quinta-feira ultima, reunindo,

deslocação n'nma perna, o menino no Teatro-aceitaram, a élite das

Antonio de Carvalho Rodrigues nossas gentis tricanas.

Pereira, inteligente aluno do liceu Dançou-se com animação, sen-

d'esta cidade e iiiho do bem nisto do distribuidos finos serviços.

proprietario em Soure, sr. ran-
ç _

Eooolao nos-moon. -

cisco Amaro Pereira. Em consequencia da ultima porta-

lx Convalescando da doença ria que permite, ainda n'este ano,

que o acometeu, encontra-se em a admissão de mais alunos nas es-

' Aveiro o ar. dr. Aurelio Marques

(visconde de Albergaria Souto-re-

doado).

Vala do Vouga.-lnfor-

mam-nos de Albergaria-a-velha de

que estão quasi concluídas as ex-

propriações dos terrenos para a li-

nha do Vale do Vouga na direção

de Vizi u e na extensão d'uns 8

kilometres. da Sernada ao Poço de

Santiago (Pecegueiro).
a

Os seus iniciadores não ss pou- Os trabalhos de terraplanagem

pam a exlorços para a tornar quan- n'este troço, já iniciados ha tem-

to possivel atraente e divertida. E' po, vão ser desenvolvidos, esperan-

a primeira d'este ano. do-se que dentro d'iim me¡ a ma-

Gl-upo. dramati°°._
quina balastreira chegue mar-

-Consta-nos que se estão orgaui- 89m dia“” do "0 cf“ma. e que 03

sando dois grupos dramaticos,cons.
oito kilometres de Via lerrea este-

tituidos por individuos da nossa iam CODWWÚOS dentro de Q“WO

terra, que resolveram evidenciar ¡Dezes-

as suas aptidões scenicas na ope- _ 0 subi”“ italiano. Sl'. 3050 Ba-

um e na launch_
ptista Vilia, o construtor dos tu'

Tambem nos consta¡ que um nei¡ e grandes pddaços da linha

d'esses grupos envida os seus ex- '19 Vale do V008¡ Jà em 63919"?

iorços para se estrelar com uma Caoi é tambem 380" 0 empreliôl-

opereta da lavra de dois nossos ro da terraplanasem da _metade

,m¡gos_
dos 8 kilometros do caminho de

Por ora, nada mais, para não fe"“- SBTVÍÇO qua .là il¡ está do'

comprometer o interesse que tudo 53“””de , _ _

¡sso despgrurá_
0 grande edillmo. destinado as

fgmpop.|__.vo¡rou
o um, oficinas, e que a companhia fez

feira, principalmente este ultimo, memoh là 5° 30m 00m 35 Para““

foram de verdadeiro temPOraL levantadas. devendo em breve r0-

¡O mal- lornou a elnbravecer cabCf 0 @madeiramenlo
para a 00"

despedaçando-se com taliragor con- bm““ _ _ _

tra a praia, que aqui mesmo se ssn- Pe" 'MPI'OllCl--lmcm
u

tia. A ria cavou tambem vaga alta a, 903 P“bhcação em_ 00““" 0

e o movimento parou em toda ela blselmnario ”umamdadei que

por longas horas.
é dirigido pelo sr. Ernesto Donato

Um violento tut'ão, que !ea es- e 36 WOPÕe fatal' propaganda de'

tremecer todos os edilicios da cl- mocrñllca 6 300Mb

dade e lançou por terra algumas 0 "U“_WW que temos Presente

arvores e postes telegrallcos, que é bem ¡elto- Saudando o novo co-

brou as amarrações d'alguns bar- l“83 "elimlilínos'lhe PTOSPefldafieã-

cos afundando-os. Poude valer-se- 93 m°F°3d°D de .ll-

lhes.
neIro.-Em l, S. Braz de_Alpor-

As salinas estão novamente no le¡ (“mb 12 (“35; ?o @animal-

fundo. perdendo alguns viveiros 100099). 035"? Daire; Miller. EVO".

rasoavel porção de peixe. que [oi GW”: L“_mlal' (dados); Odeleilô

levado, na praia-mar, canacs abaixo. (035“'0 "ar'mh Úljval (VHF-¡10V! de

O barometro desceu ate a tem- 0076033. “Dum" (3 dias). 30m'-

pestade e a temperatura tem sido ba"“ i0b¡d°3)› CONN“ 0 NOWÕO

¡nsopomveL
(Vale de Passos) carnes de porco,

As aguas da m euundaram já Ega (Conleixa-a-nova), Ferreira do

as einbucaduras de algumas ruas. Zõlerí'n 10110385 (“(005 de HBO'

Quando ¡ermmmá ¡5,0_ que co.. dres), S. Braz (Oliveiravdc-hospital);

meçou lia quasi cinco meses? 24a Abram“? 28s “Ml-ei “9"05

Cmtribuiçõoo
. -Tendo 29. Carlã-

terminadoo praso para o paga- Caminho¡ publicos.-

mento voluntario da declina de Veio ante-homem a camara muni-

juros, teem agora os contribuintes cipal uma comissão de individuos

de pagar mais 3 0,0 por haver de da Quintã-do-loureiro
e outra dns

pagar-se a cobrança coercivamente. logares da Forca, Quinta-lo-gato e

J' Vae abrir pelo tempo de Presa, solicitar a* reparação dos di-

30 dias, o cofre da recebedorla do versos caminhos que os servem.

concelho para pagamento volunta- A camara, a quem o prolonga-

rio das contribuições industrial, do inverno que tem feito não tem

renda de casas, sumptuaria e pre- permitido desenvolver os traba-

dial urbana, reapeitantes ao do lhos que é seu intuito realisar nas

ano lindo. Como,porem,
se esta rc- estradas e povoações ruraes, espe-
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Os operarlos locaes

  

Os nossos operarios foram

tambem convidados a aderir

á greve. Sucedeu, porem, que,

quando o convite foi aberto,

estava o telegrafo fechado não

podendo transmitir a res-

posta, que seria, pouco mais

ou menos, n'estes_ elevados

termos :

:Os operarios d'sveiro não só

se ,não associam ao movimento,

como repetem a solidariedade com

qualquer lgnobil exploração.)

Os operarios aveircnses

podem' morrer de fome por

falta de trabalho, mas não se

cobririam de deshonra con-

correndo com a menor parcela

colas de ensino normal de Lisboa,

Mano, digno olicialdo registo oi- Porto e Coimbra e ainda nas de

V vil em Vagos.
todos os mais distritos, é avultado

E' hospeda de seu sogro, o sr. o numero de concorrentes que de-

.Alfredo de Lim› e Castro, antigo sejam ainda matricular-se, não

vice-presidente do municipioebem obstante terem/já passado quatro

quieto capitalista local. meses do ano letivo.

' ;ME-
_-

WOMAN “CAMPEÃO lili PlillllllllllSi

Pilhas llinnn
QUARTA PARTE

'Graduação de 'José Beirão

M
M

ral, foste agradecer a sua ñ-

lha ?

- 0h! de certo! Clotilde

é um anjo. Desde que a co-

nheci, a esperança voltou a

animar-me.

- Felicito-te por teres

encontrado um anjo na terra,

fortuna de que poucos se pó-

dem vangloriar.

- Sim, Daniel, nunca me

canssrei de repetir que Clo-

- Pois se conheço! foi

ele quem tirou da miseria a

minha familia.

-- Que'feliz acaso foi o

' -- São duas cartas de re-

comendação 'P Ah l meu amigo,

as recomendações da provin-

cia raras vezes servem d'algu-

ma coisa em Madrid. encontrar-tc, porque sendo o

- Concordo; mas tambem general Lostan o teu bemfei-

é verdade que minha mãe náo tor, poderás descrever-me o

as escreveria se não conlíasse seu carater, o que talvez me

bastante nas pessoas a quem seja de bastante utilidade.

são dirigidas.
- Vi poucas vezes o ge-

Julio olhou maquinalmen.. neral; é nm d'esses homens ro-

nossos genios entendem-se; te-

nho, portanto, direito a que

não me ocultes a tua verdadei-

ra situação.

empregado no ministerio da

governação, com o vencimen-

to de quatorze inil reales; co-

meçamos, portanto, a respirar.
_ _

Ofereço-te, pois, a minha no_ -- Ah! a minha situação

va casa, rua da Magdalena, reduz-se a bem poucas pala-

n.°. . ., 2.° andar. E' um ninho vras: sou pobre e orphã-›; mi-

modesto, onde se gosa um pou- nha mãe deixou-me apenas

,co de 'sol e um bocado de ar; uma casita e um pedaço de

“ali batem alegres os nossos horta, cujo rendimento não

chega para alimentara fami-

  

A chegada do orião

 

1-1 corações, depois de haverem
_

. gemido no seio da miseria. Mas lia mais modesta. te Para 0 SObWWNPW da' 08"' dead? de “up“ções e a quem _

No café ,ou um 680m¡ insuportavel, ___ Em todo o caso, pôde, tas, e ao le¡- o nome do gene.. a politica absorve tel-.is as ho- tilde um anjo que'nos livrou

dizer quk és proprietario, ral Lostan, não' pode reprimir ras. Lembro-me de que, ao da miseria. Bem feliz serei se __

um dia poder demonstrar-lhe,

ainda derramando todoo san- r

gue das minhas veias, a grati-

i_

I

só falo da minha vida, como

se a tua me fosse indiferente. -- Sim, uin proprietario

Vamos aqui tomar um café, que e vê ameaçado de inor-

porque desejo que me oontes rei' áfoms!
'

os teusplanos, as tuas ideias. - Mas então, n'io ilisp m-

E Julio, dando o braço a do de meios, como tencionas

Daniel, fel, o entrar no Café- viver em Madrid?

perolas, á porta do qual se tra- -Esss é a segunda p rt»- _

vára o anterior dialogo. e a mais eventual da minha -- P018 n°586 0880, desde

Os dois amigos sentar-am; vida.
já te don os parabens.

se a uma meza das mais afas- Daniel tirou duas cartas da -- Parecem-me um pouco

apresentar-me em sua casa pa-

ra lhe agradecer, me respon-

deu sccamente: s-Bem, bem,

procure cumprir com o seu cie-

ver, e agradeço a minha Blha,

que foi ela quem se empenhou

seriamente pelo senhor.: Com-

preendendo que o general ti-

nha pouca vontade de conver-

sar, saudei-o respeitosamente

e retirei-me.

-- Na antiga hospedaria

da rua Larga de S. Bernardo.

E tu, ainda moras na tua bo-

nita casa da praça deMatute?

-- Ah! meu caro Daniel!

'desde o tempo em que cursa-

.vamos na Universidade o se-

gundo ano do leis até esta da-

ta, muitas desgraças teem su-

cedido á minha familia. A' nos-

uma exclamação de alegria.

- O que ?l disse ele, tus

mãe conhecia o sr. marquez

del Radio P

-- Sem duvida; bem vês

que me recomenda á sua pro- 4

teção.

dão que lhe consagra.

- Vejo, meu caro Julio.”

falas d'essa menina com grana

de entusiasmo, observou Das

niel, titando no seu amigo um

intenso olhar, como se quiser¡ i

ler no fundo da sua consciencia. g

- Fomos sempre bons

amigos, meu caro Daniel, os

_ea opulencia desfez-se'como
_ _

.

fumo,-a pobreza arremessou- tadae, pediram café e conti- algibeiru, e apresentando-eia antecipados. _ _ _ _

_ a:

nos 'para uma triste agua-fur- nuaram conversando. Julio, acrescentou:
- Não, 08° 8°¡ “redm- " E _ “aturalfmmet V0" (00mm.) ,5

._ Está, aqui encerradas -- Conheceu por acaso o veu Daniel sorrindo, para
,

. ' á

“da Agora' porém' graça'

cumprires as ordens do gene-

Pr°t°íã9 É? E!! with_ “tt“
da-

todas as minhas esperanças. general Loatani'

a 1,., .--t r
a

_ _. . . _

i

a'

n i



* nos! que promqyeram este ano

::fiesta da Senhora d'Apre-

contação, devendo d'entre eles,

;por amor á justiça, especia-

líssr o sr. Roque Ferreira que

são se poupou a esforços para

que a solemnidsde 'não ,des-

luerecesse dos seus melhores

' 'í snos.

É

' Jornal das senhoras

a
:

RVI'ÇDDA

' Parece ter havido dema-

' sisda pressa em annunciar o

l alargamento dos vestidos,como

' coisa iminente e certa. Póde

A muito bem acontecer que o cór-

tá d'eles seja um pouco menos

desgracioso; mas, na realida-

de, para os trages de cidade,

as saias continuam sendo mui-

toestreitas, caindo a direito,

lisa" cingidas na parte su-

_ perior, e se os trages leves team

A 'mais roda, esta é sempre aper-

illtsds a meia altura ou em bai-

' xo, por meio de guarnições de

'outra-qualidade, presas ao la-

do por uma aplicação de pas-

ssmsnaneria ou bordado, uma

grande flor de seda ou um ca-

'. matou ou um motivo de bi-

jouteris.

Sendo assim rigorosamen-

te mantida a linha recta, cal-

cale-ss a que ficarão reduzi-

das as roupas menores. A sais

de baixo, quando não é total-

mente suprimida, toma a fór-

ins -de uma veste muito cingi-

ds, sem guarnição alguma e

cuja orla é simplesmente guar-

nscida por um galão; ou então

o corpo de jersey de seda, ou

crápe da' China impalpavel,

preso um pouco abaixo do

joelho, é prolongado por uma

guarnição de jersey estampa-

r de ou folha ás prégas, mas

alisadh de musselina de sêda,

, oo de cara, sobre a qual cae

uma franja alta.

As senhoras intransigentes,

mais-numerosas do que se jul-

ga', que entendem dever pros_

- A saias, por muito

ls'ves que sejam usam o vesti-

do directamente sobre uma

Madison 'colante de crépe

Í de meriuo e, melhor ainda, de

jarsei de séda, ou meia-seda;

rtconhecem, n'esse caso, a ne-

cessidade de forrar a orla da

sais com uma bainha falsa,

pouco alta, de sêda flexi-

V:: ou então de uma tira de

dsnels.

Para completar as nossas

rcrclsções acerca dos misterios

das roupas menores, diremos

tambem que a combinasion

ajustés é muitas vezes substi-

tuido por uma calça ligeira-

monte enfolada, de seda mila-

nesa, presa ao joelho por um

elastica. Esta calça póde ser

"p branca preta ou de côr e, n'es-

te caso, adata-se o mais pos-

sivel á côr da toilets.

Por motivo, sempre, do

receio de tudo quanto possa

faser volume, teem tido um

. certo exito as camisas ameri-

canas de seda mil. neza ou

- bourre de sois, que cingem as

formas mais estreitamente do

_ que as outras camisas.

i Não esque amos tambem

indicar as com inaisons colan-

   

   

  

      

    

  

 

  

    

  

  

  

j tarde jersei de seda que, em,

t vel de subirem até ac'hombro,

= formando corpete passam por

baixo do braço como o espar-

, tilho, tão aderentes ao corpo,

-quc se torna inutil a hombrei-

rs para as manter no seu

logar. _

Acrescentemos, desde já,

para as leitoras que se ame-

drontem um pouco com estas

nàdacias da moda, que ainda

lia elegantes saias de séda e

saias praticas, destinadas aos

dc chuva e podendo su-

portar uma limpesa conscien-

v-oioss com a escova, ambas

' admiravelmente combinadas

. "em atenção as modas actuaes.

,Para uso corrente, indicare-

- r I 0 r I .

mos em particular as sai

cujo corpo, de jersey e de lã.

é prolongado por um folho

de setim de li¡ com largas pré-

ga alisadas e ainda as de bos-correios, um sentido especial

fazenda de lã'. com fios asse-

tinados, cuja guarnição é cir-

culada na orla

pekinée, cujas listas são dis-

postas ao travez. '

coceza são igualmente muito

simplicidade.

sistindo a voga das camisetas

ligeiras de cambraia de tule,_

ou musselina de sêda, mesmo

dentro da estação invernal,

houve a excelente ideia de sr. Joaquim Mariano de Sou-

fazer dessous de blusas de côr aa Ribeiro, antigo escrivão e

de rosa ou preta; que pódem tabelião d'aquela comarca.

servir de sombra e são precio-

sas para as senhoras frioren-

tas.

dispostas ao travez.

delos de vestidos taileurs se

fazem com dois e até com tres 08 seus irmaos, em enjo nu-

tecidos diferentes: veludo de mero se encontrava o conhe-

lã e veludo de sêda; veludo cido e respeitavel conego Ma-

glace' de côr carregada, com nuel Homem de Macedo da

binando-se com uma outra de

tonalidade muito mais clara;

muitas

saia de cachemira, retina ou agora uma reliquia, que' os

veludo de lã, aberta á frente,

các sobre uma

cuja parte superior, até ao de familia exemplarissimo e

joelho,

toda a parte inferior de ve-

ludo; esta disposição repete-

se com uma imensidade _de

  

  

    

   

 

   

 

   

  

  

  

  

por uma tira

As saias de papelinete es-

Digamos, emtim, que per-

taileurs elegantes, usados co-

Quasi todos os ultimos mo-

vezes uma primeira

outra saia

é de setim flexível e

variantes¡ em outros tecidos

diferentes.

m

Bolsas do terra estranha

m::

- 0. sentido de, dis-ação

nas ¡bells-s.- lls mudo tem-

po està averiguado que uma abe-

lha pode ir_até aproximadamente

3 quilometros ds colmels, podendo

voitar a ela com grande segurança.

Tinha-se primeiro emitido a hipo-

tese de que os seus olhoa, d'uma

rara perfeição, lhes permitiam ver

a uma grande distancia; pretendeu-

se em seguida que a abelha reco-

nhecia os objetos colocados no seu

caminho; e, tlualmentc, segundo

alguns aulores,els deixar-se-ia guiar

por um cheiro Mscto penetrante

tendo as antenas por séde.

Gastão Bonier, que estudou com

metodo vigoroso os costumes d'es-

tes interessantes insectos, procu-

rou resolver s questão adaptando

às necessidades ds causa o siste-

ma empregsdc outr'ora pelos Pe-

les-vermelhas para encontrar as

colmeias. Gusrdou um certo nume-

ro de abelhas que se preparavam

para o seu trabalho, u'uma região

bastante extensa onde ele sabia

que existiauma só colmeia. De-

pois de as ter encerrado n'ums

caixa, transportou-se a uma gran-

de distancia conservando-se n'um

circulo com um raio de 2 quilo-

metres, tendo por centro a col-

meia. Deu a liberdade a uma pri-

meira abelha; e mais adeaute dei-

xou uma segunda. Notou ss dire-

ções tomadas e constatou que ca-

da abelha luglu na direção da col.

meia que se encontrava ne inter-

cessão das ditas estradas seguidas.

As abelhas não poderam aper-

ceber a colmoia de longe atravez

das arvores e das colinas; não pu-

deram tsmbsm conhecer o seu ca-

minho, pois que as tinham deixado

u'ums direção muito afastada do

logar d'onde tinham ido. Alem de

isto, podemos ainda regeitsr a in-

tervenção do sentido da vista, por-

que foi egualmente provado que

as abelhas s que se pintarsm* to-

dos os olhos (dois grandes e tres

pequenos) com colodio negro en-

contraram facilmente a sua mo-

rsda.

Não se pode tambem invocar o

olfato, porque as abelhas parece

não perceberem os cheiros senão

a uma distancia muito pequena;

uma agulha molhada em éter ag¡-

ts-ss convulsivamente se lh'a apro-

ximarmos da cabeça, mas n'outra

se aulorisado a concluir que as

abelhas possuem, como os pom-

da direção, cuja-sede é ainda des-

conhecida.

certamente na's antenas,

abelhas operários às quaes foram

arrancada:: as antenas, voltaram á

sua Colmeia.

mos os leitores que leiam c belo

. livro de Maelerlink, La vie des

“hd” e ”amador“ P3la aboilles, onde o grande escritor tra-

ta dos costumes do inteligente e

util inseto, com o seu grande co-

ração.

nasceu a 8 de dezembro de

1819, tinha agora 92 anos,

Actualmente, Os vestidos e por mais de 60 exerceu com

provado zelo e inteligencia o

mo traje de visita, fazem-86 cargo em que só por absoluta

muito com a saia pekiníe, ter- impossibilidade fisica se f' z

minada em baixo por um lar- substituir por seu filho Au-

go campo liso. Algumas vezes

tambem a parte anterior da

saia, formando um estreito de Souza Ribeiro e de D- An-

avental, é feito de um pekin tonia Guilhermina de Macedo

sombreado, cujas listras são da Camara e Mota, senhora

do vincolo de Santana, insti-

tuido na casa do Padrão, de

gusto.

   

  

   

   

        

   

  

 

  

        

   

   

    

   

  

a¡ parte do corpo não tem sobre elas g

o menor efeito.

N'estas condições, Bonier, cré-

mss que não reside

porque

Sobre este assunto aconselha-

______.____-

Mortos

Faleceu, em Estarreja, o

Natural de Aguada, onde

Era filho do major João

Aguada, sobrevivendo a todos

Camara e Mota.

Homem de bem ás direi-

tas, português velho, era

filhos estremeciam e os ami-

gos veneravam. Foi chefe

com saudades o recordamoe.

A seus filhos, os srs. José

Augusto de Souza Ribeiro e

Alfredo Mariano de Souza Ri-

beiro, a seus genros, os srs.

dr. Antonio Souto, Caetano

Ferreira e Antonio Augusto

Rodrigues da Gama, e a seus

netos, os srs. Guilherme e Au-

lonio Souto, os nossos since-

ros sentimentos.

«oo- Faleceu no Porto o

sr. Duarte Ferreira Pinto Bas-

to, um dos proprietarios e an-

tigo administrador da Fabri-

ca de louça da Vista-alegre,

antigo procurador á. Junta-

geral d'este districto, presi-

dente da camara municipal de

Ilhavo e vereador da de Avei-

ro. Caracter honesto, inteli-

gente e honrado, soube con-

quistar simpatias e respeito.

A todosos doridos, as nos-

sas condolencias.

Mala-da-provincia

Braga, 2 de fevereiro.

' A camara municipal telegratou

ao presidente do conselho apresen-

tando os protestos da sua solida-

riedade com os actos do governo

tendentes a restabelecer a ordem

publica alterada pelos inimigos da

patria.

  

Ú

Bragança, 2 de fevereiro.

O povo de Bragança e as asso-

ciações comercial e artística, como

representantes das classes traba-

lhadoras d'esta cidade, realisaram

um comício, resolvendo protestar

energicameute contra os discolos

que incitaram e promoveram des-

ordens no pais, dando todo o seu

apoio ao governo para 'a manuten-

ção da ordem publica, louvando

ss'medidas repressivas já tomadas

:I
.

Cantanhede.? de fevereiro.

A camara municipal protestou

contra a greve s declarou o seu

incondicional apoio ás medidas to-

madas pelo governo para sufocar

o anti-patriotico movimento.

o

Coimbra, 2 de fevereiro.

Promovido por dwersas asso-

ciações de classe, declarou-se aqui

tambem a greve, que logo abortos.

Em contra-posição, no dia ime-

diato realisou-se uma grande ma-

nifestação popular, promovida pe-

lo batalhão de voluntarios, que se

reuniu no ;Centro dr. Fernandes

Costas saindo d'ali em direção ao

do batalhão, sr. slfsres Augusto

Casimiro, declarou ao chefe do

districto que os voluntarios esta-

vam com o governo, protestando

contra o movimento grevista. A'

Republica e ao governo davam

todo o seu apoio.

uma janela e agradeceu a grande

manifestação, de que deu c›nheci-

mento ao governo em telegrama.

nistrador do concelho, as comis-

sões politicas e a junta de paro-

quia, reunidas em sessão extraor-

dinaria nos Paços-do-conc_elho,.re-

solveram protestar coatra o movi-

mento grevista, considerando-o au-

ti-pstriotico, apoiando incondicio-

nalmente todos os actos e provi-

dencias do governo.

m

O“Campeã0,, literario til scienlilico

crutado com anciosa curiosi-

daie e seguido durante anos e

anos as alterações aparentes

do sol, particularmente as man-

chas, e viram que elas obede-

cem a variações que se execu-

tam aproximadamente de uma

forma periodica, apresentando

maximos e minimos, geral-

mente no lapso de 11 anos, que

constitua desde muito tempo o

periodo conhecido e activida-

de solar.

de maxima e de minima d'es-

tas manchas com as datas dos

invernos excessivamente frios

e dos estios demasiado calídos.

  

overno civil, onde o comandante

O sr. governador civil foi s
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bagos. 2 de fevereiro,

A camara municipal, o admi-

llr invernos irigidirsimos r

os sitios atrazadorts-

toinoidrnoia com os perio- .A _N

dos solares

(Conclusão)

Os astronomos teem pers-

Se compararmos as épocas

nota-se que aqueles coincidem

com os anos do minimo do pe-

riodo undecenal acima referi-

do, ou seja com uma diminui-

ção das manchas do sol; pelo

contrario, os verões abraza-

dores apresentam-se por oca-

sião dos maximos de aparição

das manchas, isto é, coincidem

com as recrudesceucias da ati-

vidade desse centro de atração.

Encontraram os observadores

uma concordancia bastante en-

tre as variações de tempera-

tura estacionaes por um lado

e as variantes do numero e

grandesa das ditas manchas,

do outro lado, egualmente em

certas estações. Portanto póde-

se encontrar uma relação pro-

vavel entre uma e outra ordem

de fenomenos, ficando os frios

intensos fóra das épocas de

minimo e'os calores exagera-

dos entre os maximos das man-

chas solares, o que nos leva a

relacionar essas anomalias uma

veses com a diminuição e ou-

tras com o aumento de activi-

dade do fóco do que provém

inicialmente a luz e o aqueci-

mento.

Quanto mais se repetem

as observações astronomicas e

meteorologicas, mais nos vem

o convencimento de que isto

não seja apenas uma coinciden-

cia, mas a relação de causa e

efeito. Comtudo não se pode

afirmar, de um modo inteira-

mente seguro, que seja essa a

razão exclusiva das altas e bai-

xas temperaturas excepcional-

mente registadas, mas presu-

me-se e com fundamento, co-

mo se vê, que resida nos pa-

roxismos e declinações da vi-

talidade do Sol aorigem d'es-

ses movimentos que, para o

nosso globo, se traduzem em

crises, denunciados principal-

mente pela temperatura anor-

mal, fóra dos limites em que

ela habitualmente oscila, con-

forme as quadras.

A interpretação que mo-

dernameute a astrolisica pre-

tende dar aos fenomenos cuja

esencia constitua a vida do

Sol, de que derivam as moda-

lidades de energia por nós

aproveitadas de diversissimas

maneiras, tendepara a confir-

mação desse modo de ver.

Ha uma cousa de que não

se pode duvidar-a infiuencia

do periodo undecenal das man-

cllns solares sobre o magne-

tismo terrestre, a qual tem si-

do precisamente avaliada e se

acha expressa em algarismos,

o que vem a dizer que é uma

cousa mensural.

de ser apreciada pelo.; meios

ao nosso alcance. A questão é

sobre o modo e o sentido como

essa inñuencia se exerce.

E' quanto basta para se

poder afirmar que esses resul-

tados da actividade do astro

do dia não podem deixar de

refletir-se nos fenomenos ter-_ procurar nelas a rxplicaçâo de

restres que mais podem afe- factos qu.- a ni,

tar-nos, a luz, o calor, o esta- nas causas de origem pura-

do electrico e o magnetismo.

A teoria do mecanismo des-

 

., .

, .

sa intensa acção do Sol, que

desenvolve quantidades enor-

mes de energia calculada pc-

los fisicos, é ainda um proble-

ms diñcilimo que a Astrono-

mia estuda com afinco. Se é

arriscado, no estado actual tl“,

ciencia, aventar esta ou aquel :t

hipotesse sobre esse desencri-

dear incessante das mais Vitais

energias, é, porém, licit ›, essas

manifestações ful min an te s,

continuas, que sic assimila-

das a formitlavcis descargas

electro-magneticas, aos feno-

menos mais íntimos que inte-

ressam a vida do n -sso orbe e

susceptível

encontram

Iii-ente terrtwsire.

J. Betancourt Ferreira.
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UM TOSTAO
sr: PÓDE MANDAR VIR DE

LISBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL 149:'

I.

Li
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moon POR MENOS
r t

ti.;

Isto ésem pagar nada pelo transporte

Se pode mandar vir de qualquer terra da ' i

província ou ilhas quziesquer artigos acta de

que peso iorem, comtanto que possam vir

pelo correio, dlrlglndo-se aos

ARMAZENS EMNIEhlill
que pagam 05 portes sempre que os artigos que te- "Ze,

nham a mandar vir excedam a importancia de 4:500 reis.

EIS ;5;
X,

ronnus sito 'restos nas¡ acertamos rea

AGENBIXAS

em parte alguma

Essas agencias soarratar-nox-hiam grandes dospe- ¡

zas, tao: torno ordenados a empregados, aluguer

tlt tasas, intimas, depreciação: de fazendas retar-

dada; ou damoitioada:

 

o",_,

t“,
h

,o
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"
1
1

"
E

não nos permitindo manter como mantêmos

os mesmo preços [lili toh o porto _

:insensato "em SEQUER

' ASSIM
tratando directamente com os nossos clientes

sem intermediarios

¡sonhamos-lhes ar oolleooñss das amor-

tras do: nosso: traidor, os nossos oa- i

talogoss quatrquar informações que i'

no: peçam para que ;'

EM SUAS CASAS5,
muito tranquíllamente

as examinem

e oonirontam or nossos preços a qualidades com ouhos que lilo: ,

proponham. '.

reoam o CATALOGO GERAL

das unidades para interno aos

ARMAZENS GHANUELLA
Rua do Ouro-LHSÊ@A

Basta tttl'tItl' um postal com ::ia direcção. , w

Essas agencias não poderiam

  

lima snoommonda postal :ti paga

Um tostão

ou NADA. quando expedida polos lllllllllhii lillllllllflill

que vendem para toda a parte pelos mesmos preços!!!



Hill SRS. lliTlEllLTllllES

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidadcs.

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, Costa do Valado-'e

OLIVEIRINHA.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

ESTAÇÃO DE INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do pala e do estrangeiro. '

Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2,0000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado «le-feltro e de borracha para homem, 'senhora

Guarda-lamas de teltro e de seda, desde ”000 reis.

Grande sortidc ds artigos de malha para creança, taes . uma: casaqui-

nhos, boléres, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc. _

Camisolas e cache-correta de malha para homem, senhora e L”ut›.p°lc

Meias e piugas de là e d'algodao. luvas de malha e de pelica, u-partl-

lhos, chales, cobertores, ñanellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

bões, tolos, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc.. etc.

creança

Um carro ou 500 kilos. ..31500 reis

1000 kilos ....... . .71000 e

 

A-SE uma gratificação

"exexexexexexexexexexexe 00000100000 00 10010001010',

de cem mil reis a

R- M- S- P.

MA R l N G
D quem fornecer indica.

ções para a descoberta de pes.

soas que façam o commercio

de importaç. o e venda de mas-

sa phospho «i a(o que está pro-

hibido por l .-1) desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem sou-

bet' da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho| rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada.
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PADUETE CORRElO A SAHlR

_._____.____

ARAGOlSI, em 19 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

DE LEIXÓES l

Preço da passagem de 3.' classe para o'Brazil .49:500

, p s a s › Rio da Prata 49:500

"iPAOUETES CORREIOS 'A-SAHIR DE LISBOA

.___

ASTURIAS, Em 22 de janeiro'

 

..A

Farinha Pcilnrnl Ferrnginosa

dn pharmacia Franco o

. Esta farinha, que é um exc'ellente

alimento reparador, de facil digeslio,

 

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de õonstituilçlo

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está lc almentc an-

ctorisnda e rivileginds. ais de 300

atleslados d s rimeiros medicos ga-

rantem a sua e caeia. Q

Conde do Resteno & 0.'

' LISBOA-BELEM

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 495500 Rio da Prata 495500

AVON, em 5 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil, 493500; Rio da Prata, 495500.

 

ARAGON em 20 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 4905500 Rio da Prata495500

ARAGUAYA em 4 de março

Para a Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos. Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagens de 3.' classe para o Brasil 49:500, Rio Prata 49:500
“NM“ "SSE

Xarone peitoral damos

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Premiado com medalhas d'ouro em

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches s vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

ção.

todas ar exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Os paquetes de regresso do Brasil offerecem todas as commo- Í

didades aos era. passageiros que se destinam a Paris e Londres. Recommendado por ma S

de 300 medicos

Receitando-ae tambem ¡passagem-oa para

low-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com transbor-

slo em South-mpton.

UNICO especifico contra tosses

a provado pelo Conselho-de-saude-pu-

b ica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua efdoacia em muitis-

simas observações oiiioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchitcs (agu-

das ou chronícas), definem, torres rebehiss,

osrc convulso e nrlhmutica, dôr do peito e

contra todas ar irritações nervosas.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA.:

TlllT 81 C.° l JAMES BAWES 81 C.°

19,3“ do Infante D. Henrique..

A' venda nas pharmaoias. De-

pcsito geral: Pharmacla Fran-

CO, F.°'-COnde do [insulto 4” 0..

Belem=rLisboa.

exexexexexexexeicexexexe W”-

PAR'l lEVMlTAR

'l OU CONSERVAR

AS l-'ORÇASÉ

llinlili nnlrilinn de carne

UMCO nuctorisado pelo governo.

,Bus d'El-rei, 31-1.o
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ECEBEM-SE hospe-

desrtanto-estudantes

como empreâadOtpuUlicompor

preços camadas, em ea“ si_ Para tratar, no Carregal,

tuada no 'melhor local d'esta Requeixo, com Joaquim Fel'-

cidade. Para tratar“dirigir a nandes SÍIVa.

esta redacção.

mas“

 

IllEdlill'l'US

L ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

apprm'alo pela Junin de

saulo ¡ubliun e privilegiado

  

Perfumarias

mais distinctos medicos, que garantem I

a sua superioridade na, eonvalesceaça,

de todas a: domças e sempre que é precise

levantar as forçar ou enriquecer o ranguc;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, sor estomagor, ainda os mais debcis, pa

ra combater as digestão: tardia¡ e labor-io

aos, a dyqursia, anemia, ou inacção dos or

gdor, o rachitirmo, a/fecçõer secrophulorar, att,

Usam-n'o tambem,oom o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem' excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as erdas

occasionadas por esse exoesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtodo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçño pouco robusta' '

Está tambem sendo muito usado

.as colheres com quaesquer bolachas

ao lu-nch,a tim de preparar o estomago

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar-sc ao

least, para o facilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, fortifi-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

üuencla desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-sc e sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as ior-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

um born bife.

0 seu alto valor tera-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran~

gsiro Deposito geral: Pedro

Frailco& 6.', Pharmacia Fran

eo, F.°', Belem-LISBOA.

___-___

CONSTANMOREIRA .

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

“ÓÔÓÓÓÔÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÔÓÓÓQQÓÓÓÔÓÓÓOÔÔOÓÓÔÓÓQÓÔÔÔÓÔÓQ00960000000000006# tÓMÔOÓÓÓ

“A ELEIGAIITE”
Modas e confecções Camisaria e gravatar-ia.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belle, l n 3

AVElRO

Preços medicos

@MIDI *
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¡imaiacihdade e por um baixo preço.

Com os appnrellms Hazard, obum.” a.. banho quente em de: minutos e sensu.

minds-se apenas llõ de iilro de essencia.

As lampadas Wizard, escondem-se ee no a elrctricidmlãr 0 ¡101! “Ilhas palavra de

perleição e economia.

Com o systems WIZARD, obtem-so luz, sem o empregojdejphosphoros ou acesadedo-

rss com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor l '

coliocsdo na parede.

Uma lampada WÍZABD de 500 veias de poder ¡Ilumi-

nente, consome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, isto

o, gasta a reie por hora.

Uma lampada Wizard, de nm poder ¡iluminente de

2000 velas, custa por bora 17,5 reis.

Só 17,3 reis eo passo, se empregarmos:

° Gas de bolha o costume ser¡ -de .
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Systems WIZARD

 

Patente Feb 21-1911 '

 

Sensacional novidade

Assomhroso successo

Maravilhoso system¡ "

ir iusaudntenth inlrnths

Luz e aquecimento

sem mechioismos e sem íntermediarios er-

tranbos ¡le é, s conversão directa do com-

bustivel em luz e aquecimen o, nos proprios

loose¡ do consumo.

Com os aparelhos WI¡ann, cada

um produz a luz s esquecimento para areas,

propria “habitaçao, sem estar sujeito ls es¡-

gensiu enormes das companhias de gate

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem- '

ss uniu lua hnihaulissima, branca, conste¡-

te, sao dando cheiro sem tumo,'sle produ-

¡indo residuos ou depositos deleelericos. de

facilime montagem e sem perigo sinta de '

explosao. A

Com os aparelhos wsmn, pode-se

cosinhar e aquecer -ss habitações com a m-

  '- '.

  

  

 

   

    

  

   
   

  

  

Recomendado por centenares dos convidativos,

ARTICIPA aos seus Luzelectrica n - n - . . . . sia a

' lcetylene a a a n . . . . 382 a

“Engo. e freguezea Petroleo a n Ie I . . u e 783 D

que continua com o

v seu novo talho em

Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezee são abatidos-np

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Estes numeros são s prova mais eloqcente ds superio-

ridade das lampadas “Tizartd e justilicsm plenamente e

ineomporsvcl successo que este systhema de lllumiusçso e

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, code

estao registadas as patentes, e os contrarentores nraoírigo-

realmente punidos. ' _

0 systems Wizard e o productor dc lu¡ e aqueci-

mento por excelleneis, para as habitaçoes, fabricar, estabe-

lecimentos commerclees, boleis,_ calca, tbeatros. casinos,

quarteis, hospitaes. collcgios. parques, jardieI,pragss e ruas

publicas, explorações agrícolas, ele. sic.

Uma lus brilhante, regular e «enemies só se pode

obter empregando as lampadas.

'WIZARD

 

Carne do peito e aba. 260 reis

› propm pm E A Luz no SOL
sar . . . . . 300 a

a da perna limpa 400

semôsso. . . . s e . ..

. . . . 220 . Economia e Simplicidade

liluminec “vossas habitações e csttbalscirsntoi pill systenr \YILt ii), ::e ¡terslr

sol em casa, etroco 5 reis por hora.

Para inlormaçóes dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de lahricas de gar.. Agente exclusivo para os distrietos do Porto 'e;heiro.

scrip'torío, Café Brazil_PORTQ

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são: l

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para crer

J s

 

lSub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira

Rua Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

llnntpara incubação wwmmmümmmmwu

No «Novoaviario» da rua tecidos, tem a vantagem de

da Fabrica, desta eida- as conservar e permitir a com-

de, pertencente a Sos-0 . _ , pleta ventilação e evaporação;

,mano peneira, vendem-“ fabrica a vapor e elettntldade

ovos para incubação, prove- De chapa": e banal¡

Satisfazem-se encomendas

-nientes das melhores raças de

em 5 dias pelo correio ou ca-_

galinhas estrangeiras,ve cujos

minho de ferro.

exemplares podem ser 'vistos 139._bapgo de D_ Rosa, Preços d'ocasiào

todos os dias, das dez horas 139_|,|SBOA

da manhã em deante.

para reclama_ '

Enviam-se tabelas dos pre-

ços.

  

Capas ou capotes d'inlan-

teria, sobretudos e va-

rinos.......

Capotas de cavalaria ou

Laboratorio de impremia-

bilisação de fazendas, cha-
, . . . '1: 2

N este amarro ha para ven- pena, vermos, sobretudos, ca- ô 00

der um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . *ramo

e um conchinchino perdia am- pas e capotes militares. Cm dã'senhg" - - - 15000

bos de r aa urad¡ a¡ l' _ - _ Caacos esen ora . . . '46900
sç p s ma, m Este processo de Imprc Chapeu ou bo““ . , Moo,

'dos exemplares e por preços miabilisação, alem de não al-
. . ,. Fas nda¡ em e kilo-

total: a constituiçao e côr dos a p ç"
?Wii-::motas

_e w __..  


